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sar. em toda a parte onde cliegne,,uma

profunda impressão. Por isso o trans-

crcvemos, e para elle chamamos a at-

tenção dos que nos lêem:

E' um dos nossos correspondentes

em Pariz N'Ionsíeiu' A. Lo-

l'ette.-Rna Canmartin, 61.
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SUMMAlllllz-O governo e o povo-«Lição sou-rn.

-llcsulhidos da dictadum.~.›\¡nda o relatorio de

tum-nda.-l<lxenipios.
-w Lealdade. . . mrollanlc. -

Anniversaritn-U serviço militar ein Lcii-i:i.-No-

hilíssimo.-Carla
polilici.-~Nolicia

rio.-A ordem

cm haveria-21|. do julho-Us lunnillos em [lor-

lia: agilnçlto geral no alto do Alctnlrjo: a ends

Ill.“w e em.“ sr. -- Tenho a' honra de

accusar a recepção do oliicio de v. ex!, em

data de dois do corrente, no qual v. ex.“ me

convida a comparecer depois de amanhã,

quinta-feira, na sala das sessões da camara

dos dignos pares, para o lim do proceder-sc

ao julgamento da accusnçño íntentudn con-

  

 

  

 

âiluimil gfirminn h'âlmcihs mais, &litrbcsu De magalhães,

dor, c que por mim voto a absolvição ou a

q "2 «,u- '

 

Gommum do jornal
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nina'nt nas

nham todas ao mesmo tempo. O ins

tincto da propria conservação leva-o ao

caminho menos arido. A reforma vao

apparecendo, mas em doses limitadas.

todas apparecesscm ao mesmo tem-

po, a conflagraçño sei-in. immediata e

imponente. Assim, aquelles a quem sc

uzurpain direitos e regalias, vão-se ac-

commodando, e o governo conseguirá

quanto quizer:--poder:'t mesmo des-

que custou sangue, mas de que a jus-

tiça triumphou: aiiiqnilando o governo

odioso que, como o actual, começara

por dissolver as ,córtes c se preparava

para levar mais_ lcnge os seus furores

liberticidas. w 'l' . i '

Além d'esse_ 'glorioso anníversario,

fez tambem aiinos que houve um

pronniiciainentii' 'em Lisboa; G8 que,

tambem ein Lisboa, se deu outro ino-

 

  

    

  

condomnação dos meus collegas, assim como

por mim votou e approvou já., sem minha

delegação e sem consentimento mou, as leis

tributarias e as penaos, as das cireumscri-

pçõcs conisrcils e as do sulfrugio eleitoral,

as da instrucçlo publica c as dos monopo-

líos economicos e financeiros.

Fôra, niodostín inoxplicavel e contrasen-

so desmarcndo que a dictudura, oinuipotcn-

to c omniiunda, rccuiisso cspavorida o timi-

da, diante de assumpto minimo ede tão des-

cresce.-Aceerdão
Comrnercíal.r-llr›ii

iens ¡Ilustre-3.

-Yinlc c cinco de jullio.-Fol|ietini: Magdalena.

-llartns-Pclo estrangeiro. - (lomnniniczidos. -

Secção agrícola-Pane |illerarin.-Corlo (lc

boa-fluida de Conama-Noticia
s do estrangeiro.

  

.0 governo e o povo

Nunca a dignidade do poder des-

ceu tão baixo.

O descredito, a deshonra, que ca-

híii como um anathema sobre o bom

nome portuguez,já'não ha agua que os

lave. E' a nodoa aviltante, o escarneo

sangrento, que peza sobre nós, aos

olhos dos estranhos, com todo o pezo

d'unia grande fatalidade, com todos

os rigores de uma enorme humilhaçao.

_ O governo fez do poder uma sinc-

cura,e do prestígio da auctoridade um

joguete de interesses pessoaes, Derru-

bon' pela bases. estatua dajustiça,e des-

truiu u liberdade a golpes de punhal.

Já não hu lei. Vão no turbilhão

das desgraças que nos cnvolvem,o de.

coro, que se arrasta. pela lama das bn-

milhações, e a dignidade, que se rasto.

ja pelos caminhos da amargura e do

desdouro. .
_ _

A liberdade de imprensa, o direito

de reunião, as garantias constituem_

iiaes, todos os bons principios funda.

meninos do direito, os esmagou o go-

verno d'um só golpe.
_

Investe depuis com a autonomia

dos povos, o mais sagrado_ de todos os

seus direitos, e manda dizer-lhes que

cobrirá de bayonetas as ruas e pilaças

publicas, se a nação. se levantar numa

eloquente explosão de protestos con-

tra os verdugos que tentam estrangu-

lai-lhe a existencia sulfocando o grito

da alma nacional.

Ameaça-nos, o governo; ameaçam.

nos os heroes do tractado que entre,

gen á Gira-Bretanh
a as melhges pe..

rolas da nossa corôa de alem-mar, e

que. apagou do uiappa portugues os

melhores traços _das nossas gloriosus

¡radicçõcs historicas, ein nome da_ mo.

narcliia em perigo, em nome dos lotes

reeses d'uma facção, que se constituiu

n'um perigo iminente partia patria! I

Ja não recorda, ao ministro do rei.

o em que animava a desor-

bs republicanos
, nem aos

m 11 de janeiro de 90

lar pelo ataque o paço

no, o temp

dem pelos Giu

collegas que e

ameaçavam caca

de Belem(
. _ '

'Pudo isso lá vae .já, o patriotismo,

que iiascera da lama d'uin facciosismo

ignobil para levar uma Vida de vm-

ganças e de attentados em tres longos

aiiuos de existencia; o brio expandido

em manifestações baratas, para lograr

'viver-se no monturo da politica de cor-

rilho, n'essa devassidiio permanente,

que só tem egiialdade nas Violins es-

consae da nova Londres repcllente.

E os homens que fallavam em der-

ribar a corôa,e atraiçoavam e vendiam

depois a patria às ccbiçosas harpías do

Tainisa, decretam a morte da liberda-

de e o csphacelamento da constituiçuo

em nome da estabilidade do throno,

que ninguem atacou ainda, mas. que

de facto se divorcia cada vez mais do

verdadeiro alfecto popular!

E' até onde póde chegar a sem ver-

a dos homens e a fatalidade das
gonh

_ _

Suprema ¡rrisão da sorte e do
coisas!

destino!
J

Mas descancem, descanccm que a

indignação popular ha de vmgar tan-

tas alfroutas, quando do todo se lhe

esgotar a paciencia, e a obra que se

propozerain edificar no_poder, ¡espon-

derá altivameute c
om a lição qne apren-

deu na escola de 93.

_.__-o--
---

Lição severa

Uma severa o merecida lição aos

governantes
,qne se permittirain

o di.

reito de esmagar a constitiiiçao uzur~

pando attribuiçõcs que não tinliame

investindo audaciosamentc
com a opi-

iiifio liberal, é decerto o 'notavel (locu-

niento que o nobre pa_r,_sr. dr. Marçal

Pacheco, acaba de dirigir ao presiden-

tc da camara, de que é distincto mcm-

bro, e que abaixo publicamos.

E' d'nm verdadeiro patriota, d'um

verdadeiro portuguez, o sentimento

tiobilíssimo que o ditou. l

Espirito liberal, liberal convicto, a

cujo animo repuguam as scenes de

vergonha e de desbonraa que o go-

verno não tem poupado ninguem nes-

te puiz, o illiistrc par lavra um protes-

to honrado e firme contra. elias, que é

como um pregão de guerra, que '5 co-

mo um brado de justiça_ no meio d'cs-

te profundo pelago de injustiças e de

attcntados ás leis e ás frnnqmas pupu-

lares. E' um punhado de verdades, Ml-

a-adas como um supremo desforço ás

l'ace _
i W . .

da. situação. E' o écco da opiniao indi-

ganda. E' a voz da consciencia e do

;sentir da nação inteira.

' A sua leitura ha-de por certo cau-

\ ' r ' i'

   

  

 

  

  
   

 

    

 

  

  

  

  

  

                                  

  

          

  

  

tra o digno par João José Mendonça Cor-

tez, e para resolver sobre a procedencia ou

improcedencia do processo instaurado contra

o digno par Francisco Simões Margiochi,

devendo eu, segundo v. ex.“ so digna infor-

mar-me, enviar a v. cx.l oscusa fundada ein

.legitimai

comparecer á Indica s sessão.

participar a v. ex.l que não tenciono com-

parecer a sessão para o qual v. ex.“ sc di›

gnou convidar-me, e que os motivos que

justificam a minha escusa são fundados em

causa legitima, e mais do que legitima, em

cansa de força invencível, como em breves

termos exporoi a v. em“.

tribuíçãc exclusiva da. camara da digno pre-

sidencia de v. 0x3“, não porque v. ex.ll oti-

vossc determinado ou o tivesse permíttido o

poder executivo, mas sim porque essa at-

tribuição lhe era expressamente conferida

pelo artigo 41.“ § l.“ da Marta Constitucio-

nal da nação portugueza. No. vigencia da

Carta e vigorando as suas disposições, nas

quaos estava inequivocamente estabelecido o

regimcn representativo, não era lícito duvi-

dar du verdade d'esta doutrina, e, portanto,

se eu annuisse ao convite de v. ex.“, não

haveria da minha parto senão o cumprimen-

to liel do meu dever e tambem o uso legí-

timo do mou direito. Mas se n Carta Cons-

iitucional e o regimon representativo, n'cllu

estabelecido, estão do facto suspensos e, não

sei se diga, supprímides, não posso descobrir

os principios do direito publico ou ns razões

do competencia juridica em que podera fun

dar-se a camara dos dignos pares, e muito

menos em que eu, o mais humilde dos seus

membros, poderia fundar-me para julgar,

como tribunal dc justiça, dos dolictos ou

suppostos delictos das pessoas que a com-

põom. Se essa competencia se deriva exclu-

sivamente de uma das disposições organícas

do regiineii representativo, o se, na rcalida»

do, esse rogimon esta suspenso, supprímido,

ou melhor ainda, encerrado, como se dizm»

dornaniento, ó obvioo intuitivo que não exis-

te fundamento serio em que ou possa apoiar;

me para assumir, como par do reino, uma

l'unoçao que, dc facto, me não pertence. E

nem se diga que a larga e longa serio dc

actos illcgues e inconstitucionaes que ahi se

teem praticado não obsta a vígencia do re.

gímen representativo, pela razão, tão fre-

quento como impropriaiiiente chegada, de

que sempre c cm todos os tempos tcui ha-

vido dictaduras, e que todos os anteriores

governos tis teem praticado, sem que por

esse motivo aquolle rogíiuci tenha. deixado

de subsietir. Nilo é assim. Dictaduras e cer-

to que as toin haVido sempre e em todos os

tempos entre nós, coexistindo com ellos o

rec'imeu representativo o quasi qued'elle fu-

s envilecidas dos modernos cabraes

e e ;dosan

Em resposta a. este oñicio, cumpre-me

O julgamento dos puros do reino era at-

.1

O

zendo parte integrante por abuso dos go

,vamos o cumplicidade das Côrtes. Mais essas

dictadurus, que ate agora consistiam sómen-

mente na nsurpação de algumas das attri-

buiçõcs do pudor legislativo, tinham em si

mesmo e ou sua. propria natureza o seu na-

tural coolicionte de cirrccção, pois que, rou-

nídas nos presos e dentro dos presos luar-

cados na Constituição do Estado, logo a.,

córtos poderiam provei' do remedio ao que

P° . . .

cado de prejudicial aos interesses nacionuos,

eu em detrimento dos direitos particulares.

rventura o poder executivo tivesse prati-

U que, ahi se tem feito, porem, lia al-

guns mezes c iiiipunemonte, já não é n sim-

ples e consuetudiuaria usurpaçlo trausitoria

de ~uma porto das nttribuições das cortes ge-

racs do putz. E' a suspensao indefinida, o

encerramento rcvoltoso c revolucionario das

mesmas cOrtus, e consequentemente,
a dos.

truiçao do rogíiucu da Uartn, o qual de mo-

naroliico, liereditario e representativo, que

ora, passou d'este modo a ser, se alguma

cousa, é, monarchico e hereditario apenas.

A dilferença é capital. N'ostss condições e

se, como cidadão e por nâo ter a necessaria.

força material para iazer valer o meu legi-

timo direito de revolta. o do insurrciçi'to, cu

posso sujeitardue a. quaesqucr rescriptos ar-

Ditt'at'ios, que não respeitam as leis do paiz

no que ellos teem de mais iundamcntalmeu~

te constttUcional, o se, como luncctuuario

publico o como empregado do poder execu-

tivo mo cumpre atacar as suas resoluções

sem as criticar ou discutir sequer om obe-

diencia ao principio da hierarchia adminis-

trativa, que é a. base de todas as sociedades

discíplíuadus, e portanto, civilisadas, outro

tanto me nào suceodc como par do reino

'nl'xe 50“! “to U' “um” ml““bm “1° um col'Podcasiiào do appareciniento d'essa coisa

politico, ao qeul, pelo pacto orguuico da na-

ção, compotorelar naguardn das suas dia.

pesiçõcs, U. U., art.. ln.“ § 1.“. N'csta qu,..-

lidade, embora nJullDtll apenas, e Visto 5.¡-

n'estu qualidade que v. ex.“ se dignon om.

cíar-mc, declaro categories. elirinemente que

não obedeça, e não quero obedecer, ao de-

ci'oto de ::5 do mez passado em couformidd

de com o qual foi auctorisuda a reunião du

camara dos dignas pares para que sou cen-

vidudo. A Carta Constitucional ou se con;-

pro e se faz cumprir no seu essencial toor e

conteudo, o, sendo assim, constitua o codigo

politico do paiz, codigo que a todos obriga,

de alto para baixo o de baixo para ciins,ou

sómente so cumpre e sc faz cumprir a reta-

lho e u. pedaços, ao sabor das convonícncias

de quem quer quo seja e, n'este caso, é um

documento sem valor e sem sentido no culto

do direito, não tendo por isso outra força

obrigatorio. senão aquella que queira dar ou

attribuir o espirito de parceria politica ou o

facciosismo do coinpadrio partídario.

So o poder executivo so considerou coni-

pctento para suppriiuir as côrtcs gomes do

reino, contra o que dispõem a lettra e o es-

pirito da Carta. Constitucional; se os minis-

tros se julgaram habilitados para, na. falte

das côrtcs, decretar o arrecadar os ímpese

tos ordinaria¡ e os tributos de sangue;o por

ultimo, c para. não dizer mais, se ogoVoruo

não hcsitou em alterar o direito penal e as

unidades comarcãs c concelliias, em refor-

mar u. seu talante as instituições oleitoraese

ns respectivas eiroumscripções, e em inati-

tuir e adjudicar mooepolíos ñuaoceiroseccc»

nomicos -- hypocrisia refalsudu será que o

mesmo poder sc não considere competente

para julgar da simples accusução de um di-

gno par c da procedencie ou improcedcneis

do processo movido contra um outro.

O governo, que a si mesmo se tem de-

cretado dictador de mim¡ re scibilt', que me

substitua, pois, na. minha funcção do julga.-

   

   

   

  

 

   

  

  

 

   

  

justílicativas da minha falta de comparou-

 

     

   

  

 

    

  

  

  

valiosa importancia. lteita me accresocntnr vimento popular, cuja orientação de-

que, formulando estas breves considerações '
mocraticn Saldanha a custo sulí'oàou;

e 39 que foram declarados livres em

Portugal os 61'th dos escravos. '

A _ Quemmgquiwiegiupo, que tao pou-

co tempo rlepoi'svos governantes dé'gõ_

haviam de assassinar a liberdade tor-

nando escravo o povo então liberto pelo

pulso valoroso dos heroes de 33!

Como então, é preciso agora que 0

povo se desnfl'ronte do feroz despotismo

que ahi cainpeín no poder. Os ineiuora'

veis leitos que nquellas datas marcam,

são como um exemplo a seguir.

_kn-

LEALDADE. . . lllll'llli'lill'i'l'll

Os joriiaes do Porto, que não tí-

veraui uma sensura para o acto inso-

lito praticado na. Escola Medica d'ao

quclln cidade pelo professor Ricardo

Jorge, reprovaudo por vingança pcs-

soal um alumno .distincto, publicam

hoje, em .telegramma da capital, a sc-

guinte noticia:

\"cni amanha no -lllarion o accordi'io do conse-

lllu da.escolainedíco-cirnruica do l'urlo. l'cfcl'enle

ao proci-sso do policia academias. instaurado contra

o :iluumu Friiiiuisco Anguslo ncgallii, que, no dia

do mei. pa sado, esperou ii saída dos actos do pulho-

login geral, cm que ficara reprovado, o prolossor sr.

dr. llicardo Jorge, e o iiggrodni. l'urind.,›-o ligeira-

“,unç. U :muirduo diz que a agurcsw'io lo¡ a falsa

fujo cmisidcraiuln a infracção disciplinar prevista e

[lullth'l .si-gundo o regulamento do policia acudciunza

dc'zíi ill! nutcniln'o ilc 18.59, julca e mencionado

¡tlUIllllU nicurso no disposto da alinea 2." do § 2.“'110

artigo 3." do mesmo regula-nunk), GOIHÍCIllllílllllU'O a

.-xulustu dos cursos da escola lllt'dlml por espaço dc

dois unnos.

eia, não me anima nenhum intuito de cen-

surar o procedimento de v. ex.“, por quem

prof'esso o meu maior respeite o a quem tri-

bato toda'. a. m'i'nha consideração.

O meu proposito unico, creio tel-o con-

seguido, é deixar bem expresso que na mi-

nha qualidade, embora nominal, de par do

reino, que sou, por graça da nomeação do

rei, por graça do íllustrado estadista que rc-

fercndou essa nomeação, o tambem, para di.

zer todo. a verdade, por minha graça pro-

pria, não posso, não quero o não estou dis-

posto a prestar obedicncia senão á consti-

tuição do reino e :is l-.Iis ordinzirías do paiz,

c nunca a quaesquer caprichos arbitrarios

que, n'iim dia, suspendem por encerramen-

to, o rcgímon representativo da nação, para

o fazerem reviver, opportunamente, quando

muito bem lhes apraz a incrcó do couve-

nioucias partidarias ou de velleídado ceza-

riauas.

Deus guarde a. v. ex." -- 111."" e ex.m'

sr. conselheiro Luíz Frederico Bivar Gomes

da Costa, digno presidente da camara dos

dignos pares.

Lisboa, 23 de julho de 1895.-0 pardo

reino-»Marçal do Azevedo Pacheco.

 

Resultados da diet-adora

Desde que o governo entendeu po-

der presidir f'óra da lei aos distinos do

paiz, o vice-rei de Lourenço Marques

assumiu por si eguaes direitos.

_ Deliberon, portanto, suppriniir a

imprensa portugneza ii'aquelln posses-

são ultrainnrina, e porque tambem alli

impera a acção nefasto da dictadum

odiosa em que temos vivido, não ha

quem responda ás troças e aos aggra-

vos das folhas inglezas,que por sua vez

e a seu arbítrio dizem de nós o que

querem sem receio de contradícção.

Assim, diz o Jo/Lanisbm'g Star que

o sr. Eanes do Lourenço Marques nos

envia telegrammas que não são exa-

ctos, porque está. averignado nào ter

havido batalha com a. gente do Maha-

zuli, e que os pormenores d'essc coni-

bttte e sua victoria não passam de in- Coml-a, o que, desde já pj'OQgstnn

Veuções 3°““ 0315"*311313- Õt'bl'e a 03“" mos, é contra a al'lii'muçâo duj'ctfsri fé

punha contra o Gungunliama, diz que apra-gundo.. Uaccordao iiientc. A tigres.

este so poderá ser derrotado. . . “05 lsào deu-sc eoiu dignidade; o professor-

sectarios do sr. Cones. _ é quo nao teve 'a coragem nem o brio

I 1 Úil'Ll'Pã exclllmalm 'Q'm ?Ionfbiu'lfll precisos pa 'a defender-se.

ludo fabricado. Nao houve Victoria Fanareinos mais de espaço.

nenhuma. As trepas pormnneCcin nas _Mw_-

harracas. Cerca dc 150 homens portn- ANIVERSÁRIO

gnezes chegaram ao rio lucomati e do_ , F, ,

' l1 ez ante-homen) (Ui) annos que

pois retiraram, mas nem viram o ini- A“. H ._ _ . _ . l

migum apesar (“são ,uu-,ms portuguu.. ouso eniiqnes,o conqiilstat oi',

zes ficaram perdidos, nào pol-.is balas ganhou a batalha. de (“am po de 0"“-

inimigas mas pelas privaçõcse febms que, firmando assim a iiidepcndeneia

' ) . , . i > '

Muitos tiveram que ser levados em de luuug'ú; (”às 0° 15“::st hot-le'

- ”e -iz . '. . ' s - v

carros e macas para o hospital, e pelo f.“ g0' à H" es O g' ,o É“ o l› 'l O

Que rcSpcita ao resto,nunca se viu tro- na") 0:) atum¡ co'mn'uclom po"

s ie ' *i* 'l o .

pa ein tuo desgraçado estado. Onde ql n05¡ gt'” s
.____.____á-_

está então a grande victoria? Os telc- serviço ”lili“ l. 0111 Leiria

l t

grammas do sr. Eanes não dão noti-

cia de lhe ter sido tomada pelos pretos 0 [flash-ado publicava homem o

uma lancha com armas e munições, seguinte, cm guisa de tclcgramma:

lu-íria, :225, :is õ horas c .'ili lH. da tarde_ A..que era rcbocada no Iiicouiati, não lia

' ' ' . ' ullíiirio lllltSll'álduu lnshoa. -l'I' lxilso o que num-p, o

munos dum' O rebocador 'curou _ a uricciiln» c o «Correio da .\'oílcn.0 port-ruudor um¡

toda a pressa, logo que lhe fizeram i0- não |ll'lllll, ncin pulo. favor ¡ilginn :i Jllilltt de ¡nsl-ugc.

o deixando abandonada e encalhada *-'“'“"“*1“'-.“J~' '3“' ”ill l“ 'J WW”“ “JU ¡wrliu

g 3 1 A , por uni unico recruta, Into ;inclunson qualquer pos.

a lancha. '1 aiubem não 88 lalle d nina sou a proineltcr tsunçiius. Nilo prclendr'n nomear nie.

- . . . . LllL'U civil'. pelo eonhurio, recusou-sn: .i l'uzd o, illlel'.

rixa @Dl-13 as “011115 portugueáàs na rompendo-se no Silllltllllo a junta. por qui-.rc.- ¡iguar-

Matalla, sendo mortos alguns 14 ho- duda nuas do uti'ui'gtiiomildnt'. l“udu falso u caiu.

mens. Foi necessario accudireni forças mm“: ' .

de Lourenço Marques para, se poder 1”“” U PI'eCISWHGHIG 0 que o Il-

socegar n. desordem. p

Outros ainda chamam ao comunis-

lzt.;lrado alliriiia. Pois porqn'e se trans-

sai-io Barão de Manchauscn, c crivam

feriu o medico que se não prestou á

pretendida infaiiiia da auctoridadc?

n sua individualidade de ridiculo.

Francainentc, isto é vergonhoso.

:Já ein 1894 fez o mesmo», (liz o

.___.._..n--_-

Illustrado. Esta informação é preciosa.

Ainda 0 relatorio de fazenda

Quer dizer, positivamente, que já no

Bem o dissemos nós aqui, por oc-

Os joriiaes do Porto, que subscre-

verain ao empenho do lente sem escru-

pulos para calarem o caso nnomulo e

brutal que praticou com olfensa da lei

porque sc rege a escola e da. dignida-

de do proprio cargo, são d'uiiia perfei-

ta lealdade assim. Era de esperar, vis

to esconderem o feito nobre do hei-oe.

De resto, a publicação no Diario

do citado accordiio, é mera formalida-

de. Nada inline no futuro do estudan-

te, felizmente.

nuno anterior o serviço militar em Lei-

ria, que importa uma contribuição de

sangue, foi o que o governo prereudeu

que fosse para. salvar das gun-ei“ a

rapaziada amiga.

Que 53H12“- gcnte, a do governo!

a que o governo rnarulou dar o nome

de relatorio de fazenda. A verdadeira

apologia havia de fazei-a na opportu-

nídade a im prensa estrangeira.

Os jornaes lá (lc fórzi ji'i vão dizen-

do a quem quer lôl-os que o api-@goa-

do rendimento alfandcgario é devido

na sua grande parte á importação de

cereack. Claro que, einquanto sobe o

rendimento da importação, que é o da

alfandcga, vac subindo tambem a ne-

cessidade d'clla, e portanto descendo a

prcdncção nacional.

Pelas nieritorías obras do governo,

que hão de marcar na historia um pc-

i'iodo dc maravilhas administrativas.

como não lia exemplo de coisas que se

lhe ceiiiparein, a eiiiigrnçãõ tem an-

gnicntado 100 0p) ii'estes tres ultimos

annos. E' o unico genero que ainda ox-

portanios: o genero humano.

D'ahi, a enorme carcstia de braços

para o trabalho dos campos, que não

produzein,e u. necessidade dc ir buscar

tóra o que podíamos ter em casa com

abundancio.

E o governo canta victorías por-

que o rendimento allandegario sóbc l

Tristes Victorino estas!

Ponha o paiz aqui os olhos.

----m-----r-

EXcmplos

Fez 62 annos nn quarta-feira ulti-

ma que o valoroso duque da Terceira

entrava o Tejo, á frente das trapos li-

beraes, depois d'uinu lucia de anuos.

 

Nobihssnno

N'uui processo de revisão de seno

tcnça pedida por um réu, que invoca-

va o decretodctà? de fcvcroii'ode 1895

'ao Supremo Tribunal dc Justiça, dois .
. i

membros d'nqnelle tribunal apresen-i

taram como questão prévia a seguinte

declaração:

Sendo o poder judicial independente

(artigo 119 da Carta Constitucional);

sendo de. competencia dos juízes appli-

car a lui (mesmo artigo);

não devendo o poder judicial reconhe-

cer outra coisa scni'io a lei e a sua conscien-

cia, como diz Rossi; recahindo o poder le-

gislativo nas oôrtos com a suncçio do rei

(artigo 73 o li'i § GS da Carta Constitiwionul);

é evidente que os decretos do poder

executivo, sem approvuçào das Côrtes, niño'

são lei, e portanto o' decreto dietatorial do

2'¡ de fevereiro do 1893 não tem força de lei.

Nobilissímo. :ie em todos os tribu-

naes do paízsc procedesse egnalincnte,

com a mesma independencia e tao no

lt““el altivez de caracter, o que seria a

magistratura portuguezal

___.-.__

turn run na

Lisnmi 26 nr. JULHO De 1895.

A questão politica, agita-se agora

um pouco mais. O povo vao compre-

liendendo que tem no governo o seu

mal/tor antigo. Para sentir é que as suas

medidas de reforma territorial não ve-

truir materialmente o paiz se isso lhe

aprouver. Moralinente vae-o elle der'-

ruíndo; materialmente é questão de

tempo; O que .tem graça no meio de

tudo isto,são as representações ao Rei.

E ainda haipitcohiois 'que' se csnçaoi-

em procurar para a resolução d'assum-

pt'os graves o chefe do Estudo! As tacs

coininissõcs de Vigilancia fariam me-

lhor se procurassem einpenlios valio-

sos para o ministro do reino, que é o

grande factor das deslocações que se

estão operando.

Representações ao Rei! 'l'cm gra-

ça. Ha uni meio unico de evitar o

mal. E' a combinaçãoimmcdiala de

todas as circnniscripções ameaçadas,

no sentido de -se opporem por todas

_as formas e desde já á derrocada que

-se lhes prepara. E não se illuilam

os que suppõeni que a protecção que

se lhe promette produza o cll'eito dese-

jado. Podem ser bons os tlcsejos dos

que cs' ponpe :i fatalidade do golpe.

A acção do governo obedece a um

pensamento que ha-de emfim realisar-

se, custe o que custar. Meio a oppor ao

proposito do govcrnoniao ha senão uin

-a resistencia uuanime e geral de to-

das as pomaçõcs ameaçadas, mas a re-

sistencia por todos os meios e por to-

das as formas. Se não se apressain a

proceder assim, as consequencias são

a destruição de todos os direitos popu

lares, de todas as coniniodidndes pn-

blicas, de velhos foros, de regalias que

ein. todos os tempos foram reapeitadas.

N'esse districto estão ameaçados

Mealhada. Oliveira do Bairro, Vagos,

Ílhavo, Cambra, Sever c Paiva. li) não

creia Albergaria nas íuiinnnidadcs que

a i'ccoinincudaui ao favor do governo.

'l'udo cahiri'i ao impulso do famoso

ministro, cujos oilíos site iniplacareis,

cujo sestro é a destruição de todo o

oXistcnte. [them-se na virgem e espe-

rem-lhe :is consequencias. importa no-

tar, no ineio de tudo isto, a cunha. do

ministro do reino contra tudo o que

representa a iiillnccia ben) merecida

do honradoconde de Castello dc Paiva.

a quem o petit Pombal votou odio po-

litico feroz e implacavel-odio que ali-

nal não vingará. em todos os seus pro-

poritos, porque alinal, a justilicada in-

fluencia do illiis'tre homem politico não

é. d'nqucllas que se destroem facilmen-

te, c uma epoca que não vem longe

provará ao illuso ministro, que os seus

calculos lhe falham, que ellos se lhe

derrúem pela base.

- A situação do ministro da ina-

rinlia continiia muito compromettcdo-

ra. Não ha esforço que cllc não faça

para se conservar no poder; mas a

guerra, em grande parte, vêiiidhe dos

proprios collegas, que não desistem du

sua deposição. E, questão de dias.

W.

;Em

Mlêlâãl

Notas da Ci'lil'toi 'n.-

Passon na estação do caminho de ferro

d'csta cidade, para a sua casa da Car-

regosa, o sr. Bispo Conde, vencrando

prclado d'csta diocese.

- Está em Aveiro, o sr. Luiz da

Silva Mello Guimarães.

- Tendo de fazer parte do jnry

dos exames da escola industrial da Fi-

gueira da Foz, partiu para aqLiclla ci~

dade o nosso amigo, sr. Francisco An-

gusto da Silva Rocha, habil professor

du escola industrial d'Aveíro.

- Partiu para o Porto com sua
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de de direito, reunida em congregação

linal, na quinta-feira ultima, incluiu o

nosso sympathico amigo e collabora-

dor,sr. José Maria Vilhena Bnrbom de

Magalhães, filho primogeefto do bri-

lhante parlamentar e vigoroso causidi-

co, sr. dr. Barbosa de Magalhães.

Felicitainol-os cordealmente e

todos os seus.

1-)istincçâo academi-

ea.-O sr. José Carlos de Barros,qiie

frequenta o 3.° anne tnathematico, na

Universidade, foi este anuo premiado

com uma distincçâo, O illustre filho

da Figueira é, sem contestação, um

ll

'dos estudantes ,mais-distiuotos que f're›

,E

que lhe promettem o seu auxilio, dos

que llic aliirmam a sua protecção; mas

esta é certo não pode ser tão effectiva

queiitaui actualmente as aulas univer-

sitzirias. Talentoso, applicado, grave e

pundouorow, o illustrado academico

tenidiante de sí um largo c brilhan-

te futuro.

A seu rcspeitavel pae,envinmosd'a~

qui os nossos iiiais'afectnosos parabens.

Classificação tuereci-

du.--Obr.eve tambem, no concurso

)ara delegado do procurador regio,

uma das melhores classilicações 1 MB

e 1 B, o nosso estíiiiavel aniigo,sr. dr.

João Marques Vidal, habil advogado

nos auditorias da comarca d'Aguedn_

No de conservador, obteve a classifica-

çiic de õ B. As nossas felicitações.

Exemplar' comporta-

mento. - Foram condecorados,

com 'a medalha de prata, por compor-

tamento exemplar, o tenente de caval-

laria 10, sr. Joaquim d'Oliveira Va.

lente, e com a de cobre o 2.° sargento

do UlGSIHO regimento, sr. Alberto Car-

doso Figueira.

l)elegação de fazen-

da.-Estd já iiistallnda em Espinho

a repartição delegada da fazenda d'este

distri ito, tendo alli ido, para esse eEci-

to, no domingo ultimo o sr. Miguel de

Araujo, activo delegado do thesouro.

O Santo Padre e o

Sl'. Bispo Conde-«Sua Sau-

tidade mandou agradecer, nos termos

qua. se lêem na carta, que ein seguida

publicamos, a oil'erta que lhe fez o sr.

Bispo Conde do discurso pronunciado

no Uongresso catholico, que se reuniu

ultimamente em Lisboa:

ali/:JW c reed“” sr. - O Santíssimo Pa-

dre recebeu com agrado e reconhecimento

:i obsequiosissinia curta do! v. ex.“ com u

discurso ha pouco recitado no Uongresso Ua-

tli.›lico do Lisboa. N ella nai só mais uma.

voz reconheceu os sentimentos de dedicação

do v. ox.“ para com a b'ú Apostolics, mas

tambem viu o empenho com que procuracs

a realisnçño dos ensiiiauicntOs e desejos (1,,

mesmo. ::Sant-.i ea. U b'ummo ljuntliiilu quer

quo seja testemunho da sua boiiovoloncm a,

benção apostolica, que com muito au'ccio

concede a v. cx.“ e a todo e sou rebanho,

lteocoa tambem v. ox.“ os maus agradeci-

incntos pela otl'orta do referido discurso e

juntamente u aliíi-maçào da minha. sincera

estima. -l'loma, 11|: do julho do 1,39,). _..

Bow"“ si'. l). Manuel Uorrcia, Bispo de

Coimbra.

De v. cx.“ muito dedicado. -- M. Card.

de lirtiiipollam

1)(eszun0i'tisaçüo... No

,lia 19 d'agosto pi'oxiI.uo,arrematam-se

no governo civil d'cste districto 44;

fóros; pertencentes á Iruianda lc do

Santíssimo e Almas do concelho d'I-

[1mm, o impostos em bens sites n'este

concelho e no d'Aveiro; e um fôro per.

tcncente ao passal do parocho da, fra.

gnezia de S. João de Ver, e imposto

em bens do concelho da Feira.

Demastre.-Na quinta feira

ultima, quando voltava para o Cojo

uni carro conduzindo differsntes pes-

soas que vinham de S. Thomé de Mira

e se~dirigiain para a Miiriomi,succedcu

tombar, estabelecendo-se grande con-

fusão e resultando ficarem cinco pes.

sons foi-idas,felizuiente sem gravidade_

Os srs. cochciros precisam de uma

cnsinndella mestra. Ha por ahi algum,

que não sabem coisa nenhuma do om

cio, e por isso são frequentes os sustos

dos que tem de passar por clles. Com

vista á nossa policia.

c :L ÍJI'OVÍHUÍu"v-Hamm-

tas dias que não recebemos este esti_

unich collega portueuse. Uom viam á

cx.“ esposa, o digno presidente da ca. sua administração.

mara de Estarreja, sr. di'. José Marin

d'Abreu Freire.

v- l°oi passar alguns dias z'i Fon-

tinhn, de visita á familia do sr. Fran-

cisco Barboza Sette-Maior, a sr.“ D.

Felicidade Mclicio, da quinta da Boa-

Vista, d'esta cidade.

- chrcssou já. de b'. l'cdro do

Sul á sua casa de Agucda, o sr. Bor

nar-.lo María da Silva, escrivão dc fa-

zenda d'estc concelho.

-- Está já quasi completamente

restabelecido do incomiiiodo que tem

solfrido ii'csles ultimos dias, o nosso

presudo amigo e digno escrivão e ta-

bcllldo n'esta comarca, sr. Silverio de

Magalhães.

-- Tem estudo com a iii/lucram, o

sr. Julio Breda de Mello, digno secre-

turio da administraçio do Concelho de

Águeda.

- Regressaram de Luzo o sr.

Francisco da Silva Ribeiro, digno di-

rector das obras publicas d'cste distri-

cto, c sua familia.

-- Está de cama, com uma crisi-

pella na cara, a er.“ D. Laura ltcgulla

de Mendonça, virtuosa esposa do nosso

amigo, sr. João Mendonça.

' Distíncçâo.-Entre os pou-

cos alumnos da Universidade de Coim-

brn que no corrente nuno alcançaram

a classificação de distiuoto, a faculda-

l

'Fratbnlhn do pesca..-

O mar tem continuado a peruiittir o

trabalho, produzindo cxcclleute sardi-

nha, que no mercado tcni tido o preço

de 151300 reis o inilhciro.

lãlícitns do einen-Um

boi que trabalhava na costa do S. Ja-

cintho, foi hontem alli fnlniiiiado por

uma congestão, quando com o campo.

nheiro exercia o sen mister de puchar

á corda. O boi estava bastante nutri-

do, e o calor cra Gu intenso mesmo á

beira do' mar, que o boi cahín asphí-

xiado per elle.

¡Pi-oducção extraor-

(liunrizt.-Em S. Bernardo, logar

proxnno pertencente a uma das l'rc-

giiczias da cidade, h-n uma terra onde

se encontra uni pé de milho com 24

agpigas, 12 das quites estao já comple-

tamente ci-cailns. E' simpleSmeute cx-

traordínario. ,

'Tenipa-Contra as prophe-

eins dos variados saragoçcnos que ulti-

mamente teem apparccido nu impren-

sa. o tempo tem corrido magiiilicamen-

te por aqui. Apenas urnas neblinas

passageiros nos escondem por vezes

os alegres sorrisos do sol e do azul,

que voltam pouco depois a appareocr

em toda a sua expleudida formosura.

Nova. praça. de tou-

ros.-Díz o Jornal da Estarreja com   

iriitiin 4:43¡ '

  

star-lhe que quatro proprietarios de

Aveiro, vão sollicitar licença da cama-

ra para mandarem construir uma pra-

ça de touros no Santo Amaro, e que

até já teem em deposito 400$000 reis,

esperando mais subscriptores;

Varioln.- Tem havido em

Pardilhó, concelho de Estarreja, alguns

casos de variola.

Caldo que queiinn.-

Christina Brinco, uma pobre rapariga

de 10 annos, d'Aguedn, entornou ha

dias sobre si ataca de caldo que se

preparava para comer, queimando-se

horrorosamcnte n'um braço, que lhe fi-

cou immediatainentc em carne viva.

Homen¡ Ou peixe 'P--

Dizem agora de Estarreja que é falsa

a notícia do assassinato do sr. Bernal'-

do Fardilha ao norte da cesta da Tor-

reira; parece que chamaram oadaver w

humano aos restos d'um grande peixe

que alli fora esquartejado.

Cento e tres :urnas-

Com-pleton lia dias 103 annos, a sr.“

D. Maria Candida de Faria Pinto Ma-
'. . o - c -

cieira Dão, irma do sr. Antonio Car-

doso Pinto, que foi o fuiidadOr da Re-

volução de Setembro. Esta senhora, que

reside em Mangualde, ainda lê, escreve

e c'ose sem auxílio de oculos, e a sua

conversa, sempre alegre, indica uma

completa lucidez de espirito.

.issassinio. - Escreveu¡-

nos de Ponte da Barca, em 25.-Den.

tro d'un¡ barco no Rio Lima,em Aldeia

Nova, foi assassinado barbaraiuente

por tres indivíduos um homem de

Lindoso, que regressam de Lisboa.,

onde fôra visitar a familia. Os assas-

sinos l'orain de tal crueldade, que one

garam a arrancar os intestinos á. vio-

tiiua, que depois loi lançada no rio.

Uma creançu, que_de longe presenceá-

'a o barbaro crime, declarou os nomes

dos scelerados, os quites já se encon-

tram recolhidos na cadeia.

' Notícias de Aguedu.

_Coura a Soberania do Povo que o sr.

Bernardino Joaquim d'Almeille, d'Ois

da Ribeira, foi dai' a seanana passada

com uma cobra-monstro a mamar ein

uma perca que tinha no curral com

leilões nascidos de hn. pouco. Uomo a

cobia fosse enorme, o sr. Almeida te~

meu-a e chamou alguns visinhog que

lli'a ajudaram a matar. '

- Maria da Conceição, viuva, do

logar da Serra, foi lavar roupa no rio

Zezere, no Valle dos nioleiros, acom-

pauliada por uma filha de 4 para 5

annos. A creança cnhiu ao rio e a mãe,

para a salvar, precipitou-se na agua.

Mori-eram ambas. A desgraçado deixa

mais h' filhos todos menores.

Notícias da. Menina.-

dan-Temos aqui no proximodomin-

go os costumados festejos da Senhora

Sant'Anna, que terão bastante brilhan-

tisino. Segundo o costume, tambem

haverá duas bellas corridas do touros,

de que é em preçarioo sr. Manuel Frei-

rc, d'Aveiro, que prometia apresentar-

nos bom gado e melhores artistas.

-- Na estancia thermal de Luzo

estão muitas familias, passando-se ben¡

alli o tempo, pois lá está perto, para

excursões, o foriiioso e poetico retiro

do Bussaco.

-- Uontíuna a notar-sc a falta de

policia, tão necessaria ii'este concelho.

-- Os povos estão sereuos mas

álcrta. Se tentarem mecher na autono-

mia d'este concelho, a reacção, e tre-

menda, nao se fará esperar, c teremos

muito que ver e contar.

;Agriculturau - Refercm

de Estarreja que apesar das más noti-

cias que de quasi todos os pontos do

paiz chegam relativamente ao estado

das vinhas, os víticnltores d'aquelle

concelho vôcm ainda, com uma certa

esperança, e regular desenvolvimento

e amadurecer das que lhes pertencem.

Felizmente o desvaste do peronospom

assim como da antltracnox, black rat

etc., nào sc apresenta. com 0 caracter

horroroso dos annos precedentes.

- Na província do Minho tem su-

bido muito de preço 0 milho, cereal de

que é fabricado quasi tudo o pão cou-

sumido ii'aquella província.

Em Lisboa tambem o milho tem

encnrecído. Alli e empregado na t'a-

brícaçño do alcool.

- Dizem de Lamas: Os milharacs

das terras altas e dos campos,apreseii-

'tam um aspecto lindíssimo. As vinhas

estao bastante dinnnificailas com o

müdiw, apesar da applicaçiio, em abun-

duncia, do sulfato. l

- Dizem de Chaves que alli bai-

xou cxtraordinariameute a temperatu-

ra, causando graves prejuizos nos vi-

;nhedos, em que se tem desenvolvido

' muito o oidiuin e o mildio.

\ -- Contam titiubou do Macedo de

Cavallciros que as segailas estao con-

cluidus, into uavcndo este nuno tantos

ccrcues como ec esperava. No entanto,

o tempo tem corridoraziavclmcntc pa-

ra a agricultura.

- Escrcvem d'Uliveira d'Azemeis;

Os milliaiaes apresentam-sc muito pru.

mettcdores, e as Vinhas, apesar do ic-

rcni sido em alguns pontos bastante

atacados pela marombu, pelo oidium e

pelo mildio, auspíciam uma colheita

bem regular. ç

-- ltefcrem de Villa Viçosa: As

colheitas de cereaes e de legumes são

escassos, ainda que não tanto com

no anne de 1896,.

.---.\
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E' do Commercio de Portugal, 0

.seguinte artigo:

O sr. ministro do reino deve estar

satisfeito, pois pouco lhe falta já, para

ter o seu nome na historia dos homens

celebres e dos estadistas onergicos.

Com os talentos, que só são apre-

goados quando se acha no poder, lan-

çou a agitação em todo o paiz e pro-

vocou serios conflictos em Villa Nova

de Cerveira, Borba e Fornos d'Álgo-

dres. E” profundo o desgosto das lo-

calidades feridas pela _ultima reforma

administrativa e comarcã, e é grande

a inquietação de outras, ameaçadas de

egnaes injustiças e iníqnidades.

Nas primeiras, :os espiritos estão

exaltadissimos e o governo mantem a

ordem, fazendo oocupar militarmente

as capitães dos concelhos supprimidos,

e nas segundas, preparam-se represen-

tações para evitar o golpe que as ha

de anniqnilar. A paz publica, sempre

tão festejada nos relatoríos dos srs.

ministros, e que era o seu grande apoio

junto da corôa, para a fazer crer, que

o povo vivia contente e satisfeito, de-

sappareceu, e se o sr. ministro do rei-

no não considera, como prometten fa-

zel-o com respeito a Vianna do Alem-

tejo, e não fecha sem demora e de to-

do, a cornucopia das suas sabedorias

reformadcras, serios conflictcs haverá

a registar, e ninguem se surprehende-

rá se tivermos algum sangue derra-

mado em honra d'essa dictadura odio-

sa, que ha de dar ainda muito que fal-

!ar,--principalmente quando exhalar

o ultimo suspiro, coberta pelas maldi-

ções do paizl Em Fornos de Algodres

as violencias já começaram e os des-

mandos dos delegados do governo são

já sem conta. O arrombamento das

portas do hospital da Santa Casa da

Misericordia é um indício seguro de

que as instrucções dadas pelo governo

ás suas auctoridades e á tropa são das

mais severas. O povo, por emquanto,

não'se excedeu deante de tantas pro-

vocações, mas se o fizer lá estão os 100

homens de infanteria 12 para o met-

terem na ordem, n'essa ordem, que é

inalteravel em todo o paiz!

Assim mesmo é que é!

Ha nn¡ governo, que rasga a Cons-

tituição; que calca as leis aos pés; que

decreta impostos sem o voto do parla-

mento; qne malbarata o suor do povo

em embanjamentos e desperdícios es-

candalosos; qus decreta reformas mi-

litares que custam centenas de contos

de réis, em proveito dos ministros; que

pratica toda a especie de loucuras e

attentados, rematando por investir com

as tradicções gloriosas dos povos!

E quando os povos se levantam

contra tão grande illegalidade e quan-

do elles em nome da Constituição e das

leis, que lhes garantem direitos e re-

galias, se preparam para protestar, o

governo :nanda invadir pelos seus mal-

síns os archivos das municipalidades

e das comarcas, ordena que se arrom-

bem as portas dos hospitaes e ha de

acabar por exigir que se fuzilem os

miseraveis que se atrevem a invocar a

, Constituição e as leis, que o mesmo go-

verno jurou observar e fazer observar,

mas que não cumpre nem faz cum-

prir! E falla-se no prestígio da anoto-

ridade, que é preciso defender a todo

o custo! Mas, onde está a auctoridade

e onde está o seu prestígio, se uma e

outro só pódem ter por base a lei, que

é revogada arbitrariamente pelo go-

verno e invocada iuutilmenie pelo po-

vol Comprehende-se e justifica se todo

o rigor para fazer cumprir uma lei vo-

tada pelas cortes, 'mas não se explica

nem se admitte que violentem o povo,

que o vexem, que o maltratem, que o

assasinem, para se manter o capricho

vaidosa de um ministro! _N'essa trage-

dia, que o governo está preparando

em Fornos de Algodres, a razão e a

justiça estão do lado do povo, porque

elle defende os seus direitos em nome

da Constituição e das leis, que só o

poder legislativo póde alterar, modifi-

car ou mesmo annullar. Em qualquer

confiicto que tenha resultados funes-

tos, toda a violencia é só do governo

que emprega abusivameute a força pu-

blica de que abusivameute dispõe, por-

que está fóra da Constituição, está fó-

ra das !eis e nenhum cidadão tem o

dever de o respeitar e de lhe obedecer.

Fique, pois toda a responsabilida-

de ao sr. ministro do reino e aos seus

collegas do que possa ainda vir a suo-

ceder nos pontos onde a indignação

popular é grande e onde o governo a

quer suti'ocar com os sabres e com as

bayonetas. Veja-se o qu: se está pas-

sando em Fornos d'Algodres e digu'se

_swim“-m_._____... ..-4h.- ___.__
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Pocus JULIÃO

Alguns dias depois Anna entrava

n'aquello caridoso asylo, cortavao seu

formoso cabello, acceitava o habito da

ordem e deixava de chamar-se Anna,

para tomar o nome de soror Martyrio.

Soror Murtyrio foi desde o primei-

ro dia modelo do piedade e de elemen-

cia. Magdalena não deixava de vél-a

diariamente; mas não queria faller-lhe

de cousa alguma que a relaciOnasse

com o mundo, e por conseguinte nada

¡hedisssera a respeito da triste sorte

de Julião. No mesmo dia e á mesma

hora em que Bruno mandára um dos

seus criados procurar uma irmã da ca-

ridade para assistir a Julião nos_ seus

ultimos momentos,rescaram as pisadas

de um cavallo no interior do edificio

em que soror Martyrio se encontrava,

e um homem chamou á roda.

-- Madre, disse o recemchegado

,logo que em resposta ao _Dco Gratia¡

depois, se os homens amantes da or-
dem, da liberdade e da lei, não teem

motivo para andarem ínqníetos e so-

bresaltados.

Eis as notícias do extíncto conce-

lho, que se acha em estado de sitio,

'por ordem d'um governo illegal, arbi-

trario, provocador e im popular:

Fornos d'Algodres, 21.-Anímos

excitados até ao extremo.

Chegou toda a força disponivel de

infantaria 12, em numero de cem pra-

ças, commandada pelo capitão Amado

da Cunha e tres subalternos. Além

d'esta força chegou tambem um avul-

tado numero de polícias civis e fiscaes.

Fecharam todos os estabelecimen-

tos, casas de pasto, tabernas e ofñci-

nas. POVO não trabalha e percorre as

ruas em socego, mas prompto a reagir

por todos os meios.

Negado aquartelamento ás forças

e tudo se recusa a vender-lhe genero¡

alimentícios. Commissario de policia

arrombou o hospital da Misericordia

e installou allias forças. A mesa da

Santa Casa reuniu immedíatamente e

resolveu dar participação criminal em

juizo, sendo parte, e passar procura-

ção para tal fim ao advogado Ferreira

d'Abren, que gratuitamente a acceí-

tou. Os soldados invadem as proprie-

dades particulares e roubam tudo por

ordem do seu commandante, a quem

os roubados pedem providencias, mas

elle ainda os insulto. e ameaça. A villa

está em estado do sitio. O telegrapho

não só não transmitte telegrammas

para jornaes, -ainda os mais simples

-mas tambem o não faz para os par-

ticulares, o que prejudica gravemente

os interesses de muitas pessoas; e o

que é mais revoltante, é não lhes res-

tituir o dinheiro. O commissario de

policia assiste á distribuiçao do cor-

reio e,-segnndo nos informam,-exer-

ce arbitrarla e revoltante censura na

correspondencial'Está aflluindojá mui-

ta gente das freguezias d'esta comar-

ca e concelho, para o comício que de-

ve ter logar ás 2 horas da "tarde de

hoje. Para a conducçao dos viveres

para a força, desde a estação do cami-

nho de ferro até esta villa, foi neces-

sario intimarem lavradores d'uma fre-

gnezia circumvisínha, pois que os de

aqui recusavam-se terminantemente a

fazel-o. Não ha memoria d'uma resis-

tencia tão tenaz e tão levantada.

Presnme-se que o commissario de

polícia ou não permitia a realisação

do comício ou o dissolva. Se tal acon-

tecer é impossivel dominar a colera

popular. A camara está reunida em

sessão extraordinaria para protestar

energicamente contra este anarchismo,

que ha-de necessariamente ter conse-

quencias funestissimas para todos.

O governo tem lançado mão, des

de hontem de todas as violencias, pa-

ra vexar os habitantes d'esta terra,

impondo-se pela força armada, mas ha

de arrepender-se, porque o paiz vae

tomar-lhe estreitas contas a nm tão ín-

qnalificavel procedimento. Um gover-

no assim não é um governo de ordem,

mas de desordem, pois que não respei-

ta leis, manda arrombar edificios par-

ticulares, roubar a esmo e calcar tudo

aos pés! Voltamos ao tempo do despo-

tismo, em que só impera a vontade de

um homem. Emfim, Fornos está a sa-

que c com suspensão de garantias!

O Diario Illusti'ado é menos verda-

deiro quando diz que os povos da Bei-

ra receheram bem os decretos de 12 do

corrente. Como resposta leia-nos e pro-

vocamol-o a que nos desminta. A pro-

va clogucntissima do estudo e rectidâo

com que procedeu o nobre ministro do

reino na dissolução d'esta comarca e

extíncção do concelho, esta no que se

vae passando aqui. quuanto a infor-

muções oüiciaes dos delegados do go-

verno, opportunameute lhe mostrare-

mos que está mal informado.

;o

A' ultima hora.-Segundo ordens

do governo, os escrivães de direito es-

tão inventariando os cartorios, para

serem removidos immediatamente.

Diz-se que vem mais força e caval-

laria. Chegaram já mais policias. ln-

dignação geral.

m

24 DE JULHO

Narra 0 Commercio de Portugal:

Passa hoje o 62.° anniversnrío da

entrada em Lisboa da gloriosa divisão

liberal sob o heroico commando do il-

lustre duque da Terceira.

A occupação da capita! do reino

representa o complemento da heroica

campanha tão brilhantemente inicia-

da nos Açores e victoriosamente assi-

gnalada no Porto em favor da causa

M

pronunciado por elle, ouviu a voz da

rodeira que dizia: A Deus sejam dadas,

Venho pedir em nome de uns senha-

res que assistem não longe d'este sitio,

os auxílios da irmandade para um fi-

lho que teem moribundo.

O homem deixou um papel nom as

indicações da casa do tio Bruno, mas

sem dizer o nome d'este, por não ser

preciso.

- Está bem, disso a rodeira.

-- Mas irá?

-- Agora mesmo.

O homem incutou a cavallo e par-

tiu. Soror Martyrio distinguiu-se entre

as outras irmãs da associação pelo

grande ascendente que exercia sobre

todos os enfermos, e pela inexcedível

solicitudee aff-abilidade evangelica cem

que os tratava.

Entregou a rodcira á superiora o

papel que lhe tinham dado; e esta, de-

pois de o lêr, mandou chamar soror

Martyrio, que appareceu pouco depois.

Vestia o habito con certa elegancia, e

a touca dava-lhe ao semblante, ao cou-

trario do que succede com outras ir-

mãs, uma eXpressão _extraordinaria de

piedade e doçura.

- Soror Mnrtiric, disse a superio-

ra,escolhi-a para ir assistir ao enfermo

cuja habitação se declara n'este papel.

- irei, madre, respondeu a irmã.

E pouco depois saiu do estabeleci-

mento e encaminhou-se á. casa de Ju-

lião. Quando se via só,Anna caminha-

va entregue ás suas recordações. Sem

querer, lembrava se de Luiz,de André,

constitucional, campanha om que se
praticaram prodígios de abnegação e

de valor e em que o heroísmo portu-

gnez fez assombrosa prova de energia,

de tenacidade e de desinteresse.

Quantas memorias saudosas invo-

ca a recordação d'esta ephemeríde il›

lustre da historia patria!

Quantas recordações desvanecedo-

ras, mas saudosas, para Os filhos e pa-

ra os netos dos que morreram nobre-

inente ou se sacrificaram volantaría e

cegamente pela liberdade nacional!

Quantas lições do paesado podem

hoje edificar, entre as novas gerações,

as impreteriveis lições do presente!

Como parecem maiores os marc-

chaes de 1833! Que de desillusões e

desenganos recebidos n'eetc562jannos,

sobretudo nos ultimos tempos, e que

pena não poderem i'esuscitar hoje os

benemeritos !egíonarios do imperador,

aquelles heroes sans pour et sans ro-

proc/io, que trouxeram triumphante-

mente dos algares da Terceira ás mu-

ralhas do Porto e as linhas de Lisboa,

a bandeira da liberdade!

Como o tempo vae depressa e oo-

mo os homens mudam tambem depres-

sa! Quem diria, ha (52 annos, que es-

te paiz havia de chegar ao aviltamen-

to politico, de se deshonrar aos olhos

dos povos cultos e perante a Historia,

consentindo, que impunemente os seus

governantes alfrontem essa liberdade,

que custou tantos sacrifícios, tanto

sangue e tantas lagrimas!

Que vergonha para todos e prín-

cipalmente para aquelles, que rasgan-

do a lei fundamental, faltam ao jura-

mento sagrado que solemnemente pres

tarnm deante de Deus e dos homens!

___..____

OS TUBULTOS EM llO!lB.›L-1filT1ÇlO

OEM!, NO ALTO DO ALEMTEJO

-1 ONDA CRESCE

E' do Elvcnsc o seguinte artigo:

A onda cresce, disse Thiers dois

dias antes da queda de Luiz Filíppe.

A onda cresce, repotimos nós, 57

aunos mais tarde. .

Segundo nos informam, o appara-

to militar em Borba não fez senão ex-

citar os animes, e bem o demonstra o

telegramma mandado para o Seculo

com data de 17. Apoderou-se d'aquelle

povo o desespero que produz uma bo-

fetada no roato de um homem brioso,

c é tal, que a um individuo d'allí ouvi-

mos dizer que resistirá até ao fim, ape-

sar de tudo, ainda que seja com as ar-

mas na mão. Vejam o que o sr. João

Franco fez com uma pennada epilepti-

ca a um povo que acclamava El-Reí

com enthusiasmo sempre que por alli

passava, soltando vivas treneticos e

queimando dezenas de foguetes em

honra de Sua Magestadc. Porque é pre-

ciso que saiba que o grito que soltou

este povo de Borba, que hontem accla-

mava El'Rci, foi o de-viva a republi-

ca e abaixo a monarc/iz'a,-o que bas-

tante nos penalisa e lamentamos sin-

ceramente. O final do telegramma de

Borba, a que acima nos referimos, é

uma ameaça positiva-_0 povo do con-

celho aguarda. a occasião da passagem

do sr. D. Carlos para Villa Viçosa pa-

ra lhe agradecer condignamentc! O pon-

to de admiração é nosso.

O final do telegramma é a sequen-

cia natural d'aquelle grito desespera-

do. E' a rebellião francamente decla-

rada e premovída pelo sr. ministro

do reino.

:il

Mais nos informam que em Campo

Maior, Arronches, Castello de Vide,

Marvão, Crato e Fronteira, os animou

ficaram bastante sobreexcitados com

as revoluções do Secult), que dizia no

seu Luma'o de 18 do corrente que

aquelles concelhos iam ser suprimidos.

Principalmente em Campo Maior e

Castello de Vide a indignação é geral.

Ha uma fermentação surda e inquieta-

dora em todo o alto Alemtejo, uma

ameaça silenciosa que se lê nos olhares

e nas conversas particulares, uma com-

munidade de interesses locaes apezar

das diversas côres politicas dos parti-

dos, nas povoações.

O sr. João Franco julga lidar com

os alemtejanos como lida com o povo

de Lisboa, que foge ao menor arreme-

ço da municipalidade. Talvez se en-

gane; aqui é outra cousa. Pacificos por

índole, mas resolutos pelo sangue ara-

be, que ainda lhes corre nas veias, é

dimcil espezinhal-os, e sirva-lhes de

exemplo o que se passou em 1865?,

quando o bispo de Vizeu qmzsuppri-

mi¡- o concolho de Campo Maior; de-

fenderam-no com as armas nas mãos

e agsestaram as peças Contra as forças

que iam sobre a villa. Qual foi o re-

#-MS

de Sabina., de todos os que, pelo bem

on pelo ma!, tinham coadjuvado a sua

rehabilitação ou a sua queda;e quando

pensava no pobrc Julião, victima do

seu despeito, sentia opprimir-se-lhe o

coração e perturbar-se-lhe o cerebro,

Precisame ite no dia de que trata-

mos, Anna, pensando em Julião, atra-

vessava os solitarios passeios de Chain.

beri. Cnminhava distraida,com os bra.

ços crusados sobre o peito, e a vista,

não sabemos se fixa em Deus, ou con-

vergida no seu proprio espirito. Por

fim chegou á casa, e como o seu habi-

to a dispensusse de dizer como se cha-

mava e a que ia, atravessou um corre-

dor, e guiada por um criado que pa-

recia esperal-a, entrou no quarto do

moribundo. () nr que sc respirava alli

era nauseante. No centro e proximo de

uma janella do sacada, pela qual pe-

netrava um raio dc sol triste e mori-

bundo, viase Julião ínacillento, encur-

vado e sentado n'utna poltrona, co

corpo occulto debaixo de um cap

envolvidas as pernas n'umu pelle

gnifica quo descia em pregas

chão. O doente estava só n'este mo-

mento. Soror Martyrio impelliu suavo-

mente a porta do vidros que n separa.

va do aposento do enfermo, e entrando

perguntou ao crendo;

-- E' aqui?

»- Sim, senhora.

Julião, que até então tinha perma-

necido olhando para o campo atravez

dos vidros, Volveu penosamente a ca-

beça e Btou em Anna os seus grandes

  

  

 

  

  
   

            

   
   

     

   

 

   

  

 

   

 

   

  

  

  

  

  

      

   

 

   

   

  

  

              

  

  

   

   

  

  

  

   

  

   

  

   

sultado? Foi quo Campo Maior conti-

nuou a ser concelho e o bispo engitlio

0 decreto, como provavelmente o sr.

ministro do reino ha de engulir a sua

tudo euervado e cheio de medo.

ruína completa.

tar-se. E quem viver verá.

_~__.-____.

AGCOllDiO flilililllllfllil¡

questão intentnda

go. sr. Manuel María Amador con

de Magalhães:

Accouoão FL.

promo Tribunal de Justiça.

dão H. 389, que revogou a sentença ii

2 os recorridos

rente,

venceram até final.

9.)

Hull

ze conclusões da minuta fl. 4

gnados na minuta li. 434.

Tudo foi devidamente apreciado

em conferencia.

São iinprocedentcs as conclusões,

em que se argue a nullidade do accor-

dâo por não ter conhcmdo das exec-

pções oppostas pelos recorrentes na

primeira instancia, e das nnllidades,

que os rccorridos accusavam na minu-

ta perante a segunda instancia: por-

que, quanto ás excepções, a sentença

não as julgou procedentes, e conheceu

do fundo da questão, que sc controvei-

tia; e tendo a sentença passado em jul-

gado quanto ás excepções, pois que os

recorrentes não appellaram d'ella, é

evidente que não tinha o accordão que'

conhecer d'esse assumptoz--e quanto

ás nullidades, porque o accordâo, teu-

do conheciJo do merecimento da acção

e resolvido a questão da reforma das

letras, reconheceu implicitamente, que

as arguidas nullidades não tinham fun-

damento legal. ' A

Não ha portanto razão juridica pa-

ra concessão da revista 'pelo allcgado

n'aquellns conclusões, que se referem

só as excepções e nullidades do pro.

cesso.

Não é, porém, o mesmo quanto as

outras conclusões, que se referem á

nullidade do accordão no julgamento

do merecimento da acção.

Todas essas outras conclusões aflir-

mam a nullidado do accordão por ter

julgado contra direito; não só por man-

m
.

olhos, n'este momento maiores pela

ourella da morte que os rodeava. An-

na achou no moço moribundo grande

siínilhnnçn com Julião, mas não pon-

de suspeitar que fosse o mesmo, por-

que não tinha prevenção alguma d'a-

qnella mudança funestn o repentina.

Succedia outro tanto a Julião; mas el-

lc tinha visto sempre com tanto amor

os olhos de Anna, extasiara-o tantas

vezes a luz d'aqnellc olhar, que lhe

era impossivel deixar de reconhecel-a.

Nos primeiros momentos ergueu-sc

um pouco, contrahiu os braços, apoiou

as crispadus mãos sobre os braços da

poltrona, e depois de contemplar a re-

ligiosa com supreza, deixou-se cair co-

mo se tivera descido do Céu da sua

ventura até ao abysmo do mais cruel

infortnnío.

- Anna! és tu!, . . exclamou.

E appareceu-lhe nos labios um

sorriso triste como o raio do sol que

vn o lhe descia sobre a cabeça, permatura-

ote e mente calva. Soror Martyrio reprimín

ma- um grito de angustia e occulton cros-
até no to entre as mãos. Um ataque de tosse

secca substituiu o sorriso de Julião,

que não pôde reprimir uma golfada de

sangue. Depois, o pobre moribundo

contemplou a irmã trnnquillumcnte.

Anna parecia sentir-se_ retida por uma

força invisivel e potente.

-- Vem, acerca-te, disso elle, e não

temas nem te afilijas, porque eu per-

doei-te. Que é isto? Mudou atua vida:

o arrependimento transformou-te o co-

ração, e a fé parece guiar-te os passos

desleal reforma administrativa. Do que

s. ex.“ se deve convencer é que a pa-

ciencia vao-sc esgotando, e aonda cres-

ce, e se cresce não é por culpa do po-

vo e sim do governo, que suppõe estar

E' tempo de reflectir; vale mais

uma retirada honrosa, a tempo, doque

uma qnéula nlnm charco de sangue,

onde tudo se póde afogar, governo,

instituições, emfim, toda a harmonia

da nossa sociedade, que para se recom-

pôr dos desastres que se tem soffrido

precisa de paz, de socego, e moralida-

de no governo e não de adrontas e pro-

vocações, que podem levar o povoa

uma lucta desesperada e o paiz n uma

Ahi fica o aviso leal de adversa-

rios leaes. Não se illudam nem preten-

dam illudir os outros. Parte do alto

Alemtejo está revoltado, e o resto, se

se dér a suppressão dos concelhos que

o Sucata indica, não tardará a revol-

l)amos em seguida o notavel

:tccordão com que o Supremo Tri-

bunal do Justiça concedeu revista e

anullon o da Relação do Porto, na

pelo nosso ami-

tra Francisco Correia de Sá e Mello

e outros, e de que foi allvogudo o

brilhante causidico, sr. dr. Barbosa

Accordão os do conselho no Su-

O recurso vem interposto do accor-

334, o qual tinha julgado improce-

dente a acção, em que, pelos funda-

mentos cxpostos na petição inicial fi.

pedem scr julgados

herdeiros de Domingos Lopes d'Oli-

veira, e como taes, pessoas íllegitimas

para íntentarem esta acção-e que se

julgue justificada a perda das letras, a

que a mesma petição se refere, e essas

concebidas nos termos, que forem ex-

postos, ou nos que sc apurassem a fi-

na!, devendo o recorrente ser conde-

mnado a entregar aos recorridos novas

letras pela importancia das que se ti-

nham perdido, com a firma do recor-

coino acceitante, excepto no que

toca á firma do saccador que é falle-

cido, sob pena de ficar a sentença ser-

vindo de titulo dos recorridos;-que

estes sejam reconhecidos cqmo donos

d'cssas letras, e com direito a assi-

gual-as como saccadores, ou, quando o

recorrente não as entregue, como re-

presentantes do seu importe, e com di-

reito a fazer valer a sentença, como se

esta fosse as proprias letras; -e que

os recorrentes sejam condemnados a

pagar os juros vencidos des-le o 1.° se-

mestre ínclusívà de 1891, e os que se

Pede-se a concessão da revista com

os fundamentos resumidos nas quator-

Esses fundamentos foram impu-

dar reformar as letras, mas tambem

pelos termos, ou condições, em que or-

denou a reforma.

Ha portanto duas questões a julgar.

A primeira é se as letras deviam ser

reformados. A' segunda é se (no caso

afiirmativo) a reforma deve ser feita

nos termos ou condições que o accor-

dão ordenou. E' manifesto que resolvi-

da negativamente a primeira, não ha

que entrar na apreciação da segunda,

que fica prejudicada.

Posto isto, conhecendo d'aquella

primeira questão, e

Considerando, que a reforma d'u-

ma letra perdida é a sua substituição

por uma nova letra;

Considerando, que, por isso n no-

va letra deve conter as mesmas indi-

cações da que vae substituir;

Considerando, que isso é essencial

na reforma dc letras perdidas, para se

definir os direitos e obrigações dos in-

tervenientes n'ellas c poder-se verifi-

com que tinham firmado as letras

perdidas;

Considerando que algumas das le-

tras, cuja reforma se pede, forau» pas-

sadas na vigencía do Codigo Commer-

cial de 1333, e que por isso e para pc-

derem valer como taes nos seus effei-

tos jurídicos deviam ser nos precisos

termos do art.° 321 do mesmo codigo;

forma tambem se pede, foram passa-

das na vigencia do novo Codigo Com-

mercial, e por isso deviam tel-0 sido

to no art.“ 281;

Considerando que a verificação dos

termos, em que uma e outras letras ti-

nham sido passadas, importava deci-

são sobre materia de facto, e da exclu-

siva competencia do jury;

Considerando que o jury não deu

por provados os termos, em que as le-

tras para valerem como taes. tinham

sido passadas, e até deu comonão pro-

vada a qualidade, em que o recorrente

figurou nas letras, e a data d'ellas;

merciass com intervenção do jury os

juizes não tem competencia legal para

conhecerem de materia de facto,quaes-

quer que sejam as provas, que os au-

tos lhes patenteiem ou as presumpções,

que d'estas possam nascer;

Considerando que não tendo os

juizes, que fizeram vencimento no ac-

cordão, competencia para julgar; co-

mo materia de facto, quaes os termos,

em que tinham sido passadas as letras,

e não estando isso verificado por de-

cisão do jury, é manifesto, que não po-

dia ordenar-se a reforma d'ellas, visto

que as novas letras deviam ser nos

mesmos termos das letras perdidas, e

não se verificou qnaes estes eram;

Considerando que pouco importa-

va para a reforma das letras, que o

jury désse por provado queorecorren-

te está devendo a importancia d'ellas,

porque não se tratava da verificação e

pedido de divida, mas de reforma de

letras;

Considerando que não é conforme

o direito ordenar reforma de letras per-

didas quando não se verificam preci-

samente os termos em que foram pas-

sadae:

Coucedem a revista, aunullnm o

accordão recorrido por ter julgado con-

tra direito e mandam que os autos bai-

xem á mesma relação, para por outros

juizes se dar cumprimento á. lei.

Lisboa, 22 de junho de 1895. -

Qucz'r z, Ganda de Castro e Solta, Zei-

xeii'a, [ferraz, (vencido). Tem voto de

juiz Elyzeu, Queiroz.

HOMENS ILLUSTHES

D'alguns, diz o Com'mbriense, de

23 o seguinte:

São significativos os seguintes fa-

ctos, e um verdadeiro brazão de glo-

ria para as classes papulares.

O celebre astronomo Kepler era fi-

lho de um taberneiro allemão.

O imniortal Copernioo nasceu de

um pobre c míseravel padeiro.

D'Alembert, um dos maiores sá-

bios que teve a França no seculo pas-

sado, foi uma creança exposta, quasi

moribunda, nas escadas de um tem-

plo, c educada pela mulher de um vi-

draceiro.

O distincto mineralo

foi filho de um tecelão.

IIerschell principíou por ser um

pobre organistn.

Diderot era filho de um outileiro

de Langres.

Cassendi foi um pobr

dos Alpes.

M

pelo caminho da existencia. Esti-

mo, estimo muito. Amei-te, não sei se

te amo ainda, e muitas vezes tenho-me

gista Hauy

concentrado dentro de mim proprio |

para pensar em ti e fazer votos pela

tua felicidade. Do tempo do

amor só conserva recordações agrada-

veis. por que olvidci comp

aquellas que podiam destruir-me o en-

gano d'alma em que vivi.

Anna tinha-se approximado de Ju-

lião e chorava.

-- Lembras-te, continuou o enfer-

mo, dos dias em que passeiavamos

juntos? A felicidade alumiava o nosso

amor como fulgor de astro brilhante.

Esqueci os teus desdens, os teus enfa-

dos, os teus desprozos, esqueci tudo,

completamente tudo, excepto a tua

imagem, que me tem presidido aos so-

nhos dialmn.

-- Julião! mnrmuron Anna, tenho

sido mais desgraçado do que culpada,

o desejo unicamente _o teu perdão.

_.. O meu perdão! E para que? Só

se perdôo a quem nos ol'fcnde, e tu nun-

car-se os que firmam as novas letras

o fazem na mesma qualidade jurídica

Considerando que as letras cuja re-

nos termos de art.° 278 para produzi-

rem effeito como letras, visto odispos-

Considerando qne nas causas com-

           

  

  

  

 

   

   

  

  

 

  

  

   

 

  

 

  

festividade de S. T

e camponez mais dilectos discípulos de Jezus.

outros foram S. João Evangelista,

letamente ,,dq

ma convicção de que a morte não tar-

daria n empolgar Julião.

Vauqnelin, chimico uotavel, prin-

cipíou por simples crendo de um labo-

ratorio.

Franklin começou por ser apren-

diz de uma ofIicina typographica.

O insigne orador romano, Cicero,

foi por alguns individuos julgado co-

mo havendo sido filho de um pisoeiro.

O Celebre papa Xisto V havia sido

na sua infancia guardador de porcos.

João Jacques Rousseau, bem co-

nhecido escriptor, cujo nome tem fa-

ma uníversal, viu-se obrigado, na sua

mocidade, para poder viver, a ser co-

pista de um escrivão de Genebra.

Laplace, Lagrange, e outros gran-

des genios, luctaram com a maior po-

breza e misería no principio da sua

carreira scientifica.

Em Portugal tambem'tem havido

muitos individuos, que havendo nasci-

do da classe plebeia, chegaram pelo

trabalho c pela sciencia a obter uma

elevada posição. E', pOIéuJ, frequente

n'este paíz haver individuos que oc-

cultam a sua procedencia, quando pelo

contrario se deviam gloriar d'ella. Co-

mo excepção a esse procedimento con-

demnavel, ah'i publicamos tres louva-

veis exemplos.

D. Fr. Manuel do Cenaculo Villas

Boas, sabio distinctissimo, que depois

de exercer em Lisboa elevados cargos,

foi nomeado bispo de Beja e arcebispo

de Evora, era filho de nm Serralheiro,

on ferreiro. A este respeito contava o

padre José Agostinho de Macedo a se-

guinte curiosa anedocta, no seu Motim

Litterario,publioado em 1811, quando

Fr. Manuel do Cenaculo ainda era vi-

vo. Dizia José Agostinho de Macedo:

«Gostei da ingenuidade do arce-

bispo de Evora, porque perguntando-

lhe que ferida fôra aquella, cuja cica-

triz conservava na cara, me respondeu

que fôra uma chispa de um ferro em

braza, que o pae malhava na bigorna.

Ser filho de um homem que trabalha,

é ser filho de boa familia..

Abi vae outro exemplo;

D. Luíz Simões Brandãmdoutor na

faculdade de canones e bispo de Ango-

la, era natural de Coimbra e filho de

um carpinteiro. Voltando de Angola

para esta cidade, aqui foi vigario ca-

pitnlar, por estar a sé vaga, em razão

de haver fallecido o bispo D. Antonio

de Vasconcellos e Sousa. Notou elle

qne um conego evitava com frequencia

prestar-lhe as devidas homenagens.

Perguntou D. Luiz Simões Brandão a

um seu amigo qual seria o motivo d'es-

sa recusa; ao que este lhe respondeu

que era por elle ser filho d'um simples

carpinteiro. A essa informação disse o

prelado que a maior honra que tinha,

abaixo do caracter que poslsuia,era ser

filho de José Simões, carpinteiro; e que

a pena que o acompanhava era não ter

a seu pae ainda vivo, para mostrar a

todo o mundo, que se em Roma, Bene-

dicto Xl fez ver quanto estimava sua

mãe,que era uma pobre lavadeira, elle

tambem em Portugal queria que todos

vissem o apreço que fazia de um po-

bre carpinteiro, que era seu pae.

Vamos terminar com o terceiro

exemplo. O nosso amigo o sr. conse-

lheiro Simão José da Luz Soriano, au-

ctor de numerosas e importantes pu-

blicações, com que prestou relevantes

serviços á historia patria, foi filho de

um barbeiro, assim como barbeiro ha-

via sido o applandido poeta Domingos

dos Reis Quita, que mereceu ser um

dos primeiros socios da Arcadia Ulys-

siponense. Não se euvergonhava So-

riano da sua procedencia, antes o ma-

nifestth nas-Revelações da minha

vida. Aprendeu elle o officio de enca-

dernadoi; e uma vez que achando-se

em Coimbra o sr. Soriano nos veiu vi.

sitar ao nosso escriptorio, nos disse

que ainda era elle que excitisivamente

encadernava os seus livros. E com os

avultados meios que adquiri-u o gr, So-

riano, deixou elle, o filho do barbeiro,

valiosíssimos legados, entre os quaes

se nota o auxilio a varios estudantes

, pobres em Coimbra e Lisboa, para pp.

derem cursar os estudos.

Compare-se o louvavel procedimen-

to d'estes e outros dignos filhos de ope-

rarios,que havendo chegado a uma ele.

vado posição social, se lisonjeiam de

manifestar a sua proveniencia; com a-

quelles que procuram occultal-a, como

se isso para elles fosse uma deshonra.

Jmount MARTINS DE CARVALHO.

_ú-_ü

VINTE E CINCO DE JULHO

S. Tumoo MAIOR

A Egreja catholica celebra hoje a

híago, um dos tres

ir-

%

- Até quando ha de perseguir-

me o infortunio?. . . disse soluçando.

Mendoza collocou-se entretanto

ado de Julião. A

-- Está-:me martyrisando, doutor! sem

"0350 disse o infeliz.

-- Porquê? perguntou Mendoza,

uirindo em um só momento a inti.

_Tem-me mai-ty

es

0e

E voltandose para Magdalena,

proseguiu:

_._. Perdôaune, D. Magdalena, co d

mo Anna me perdôo.? Eu não esperava

mais le-a, e comtudo. . . Que cousas ¡na!

03 todos os annos e espec

ça

por não terem seguido a send

3° seus paes lhe traçaram!

um presentimento de morte o ate

se repentinamente, exclamou:

produziu-lhe

Anna collocou-se diante d

0 apertou as mãos de Julião entre na

n do caracter de que se ac

da,

mão do mesmo Santo e S. Pedro, que,

depois da morte do Divino Mestre,vie-

ra a ser o seu primeiro representante

na terra. Aquelles dois irmãos eram

filhos de Zebeden e de Salomé e vive-

ram por muito tempo com seus paes

em Bethsaida, onde haviam nascido.

Tambem alli nasceram S. Pedro, San-

to André e S. Philippe.

Zebeden e seus filhos occupavam-

Ie no mister da pesca, mas tinham bar-
co proprio, e por isso eram chamados

barqueiros. Os outros discípulos da

Jesus eram chamados pescadores, por

que nem sempre trabalhavam por con-

ta propria, mas sob as ordens de um

patrão. Todos elles exerciam os seus

trabalhos no lago de Genesaretli, a que
tambem se dava o nome de--mar de
Iibz'rz'adcs. Junto ás praias e sobre as
aguas d'esse luar, a que tantas lendas
e tradicções religiosas se referem, vie-

ram os dois filhos de Zebeden, que Jc-
sus obrava tão assignalados prodígios,
que se resolveram a seguil-o e a sacri-
ficarem-se por Elle. E, para isso, mui-
to concorrera o facto de se obter uma
abundancia espantosa de pesca, atri-
buida á benção de Jesus, que, tendo cu-
vido as queixas dos pescadores, os ani-
mára a que de novo deitassem as redes.

Zebeden e Salomé sentiram a au-
sencia de seus filhos. Mas não lhes foi
díficil resignarcm-se, porque reconhe-
ciam, que ellos se destinavam a um
fim justo e por effeíto de inspiração
divina.

ü

João Evangelista foi appelidado-
o discípulo amado-(discípulos dile-
ctus) de Jesus. Mas Thiago, seu irmão
mais velho, não mereceu menos a ami-
sado, d'aquelle, por quem haviam dei-
xado a familia e a patria e por quem
haviam abandonado o barco e redes.

Com effcito a historia diz-nos, que
Thiago fôra testemunha presencial de
quasi todos os milagres e prodígios,

com que Jesus Christo quiz beneficiar
a humanidade e provar a sua origem
divina. Elle assistira á ressurreição da

sogra de S. Pedro, bem como á da fi-'
!ha de Jairo, chefe da Sinagoga. D'es-
te facto maravilhoso, foram unicas tes-

temunhas Thiago, João e Pedro. E fo-
ram tambem estes cs que tiveram a
gloria de presenciarem, no Thabor, a
transformação de Jesus.

Tantas maravilhas e tantos favo-
res, despensados por o Divino Mostre
aos filhos de Salomé, animaram aquel-
la ditosa mulher a pedir-!he para elles
a suprema ventura na patria celeste!
Desejava vél-os, um á direita e outro
a esquerda d'aquelle, que tanto os amá-
ral Mas o Salvador, voltando-se para
elles, declarou-lhes, que não lhes pode-
ria conceder essa ventura, sem que ti-
vesse esgotado o calix amargoso, que
na terra havia de beber até ás fezes

para resgate de toda a humanidade.

A este facto se refere o Evangelho
d'este dia e que é extraído do Capitulo
XX de S. Matheus.

João e Thiago 'mostraram um tão
ardente zelo no seu amor a Jesus, que
este os appelidava Boaaerges, isto é:
filhos do trovão! Assistiram com Pedro
á agonia de Jesus no Horto de Geths-
mani. Para ahi os attrahíra o Salva-
dor, esperando encontrar n'elles a con-v
solução, de que precisaria, quando, na
sua oração ao Eterno Pae, derramou,

com seu suor, tão copioso sangue, que
chegou a regar a terra! Voltou de orar
e achou-os dormindo. Não os repre-
hendeu, porque Jesus era manso e hu-
milde. Lamentou apenas, que os tres

discípulos, a quem tanto amava, :não
tivessem podido vigiar com Elle ao
menos'por alguns instantes: a acon-

selhou-lhes a oração ea vigília, como cs-
cudo impenetravel contra as tentações.

Depois da morte de Jesus, Thiago,

tendo, como seus companheiros, rece-

bido a graça do DlVlllO Santo, percor-

reu diversos paises, prégando o Evan-

gelho e ínstruíndo os povos nas don-
trinas do Salvador. Foi elle o apostolo

das Hespanhas, e por seu zelo e pela
franqueza, com que reprehendia os vi-

cios e aconselhava a virtude, foi no

anno 44 de Christo, mandado degolar

por ordem de Herodes Agrippa, rei da
Judeia e neto do que mandãra degolar .
os santos innocentes. Sen'oorpo foi se-

pultado em Jerusalem, d'onde, pouco

depois, seus discípulos o transporta.

ram para a Hespanha, principal thea.

tro de suas heroicas virtudes e da sua

prégação tão fructifera. Esteve sepnl.

tado em Isis, cidade da Galisa, d'onde
em 816 foi levado para a cidade de

Compostella, por ordem de Affo

Cesto, Rei de Leão.

uso, o

A Compostella,

ialmente no dia

da sua festividade, vão muitos pere-
m

dos os que morrem na flor da edade

a que

A voz era cada vez mais lenta e
vigor.

-. A vida, o amor, a felicidade...

N'este momento appareceu Bruno.

Julião chamou-o e beijou-lhe as mãos,
deixando cair sobre e

_ _ ardente. D
risado,continuou meme as n¡

o enfermo com voz debil e ronca, por-

que não me deixa sahir da capital,

apesar de me sentir bom, não é ver-

dade D. Magdalena? Queira approxi.

mar-se: approxima te tambem, Anna;

quero contar-lhes os meus projectos,

quero dizer-lhes tudo o que no futur

tencicno fazer. . . E meus pues? ond

estão? Chamam-os. Quero tel-os a

meu lado, quero vel-os, e abraçal.os,

São tão bons para mim!

llas uma lagrima

pcis agarrou desesperada-

ãos do medico e como se

r" 1'85-

1
..a

-- Salve-me! salve-mel. . .

O esforço que fez para dizer

um vomito de

isto

sangue.

a poltrona,

uns, fitou-o com desesperação infind
a'

esquecendo-se de tudo, até do sagra-

hava revesti-
exclamou no auge da dôr:

-_ Perdoa-me, Juliãol. . .

Bruno caiu sem alento nos braços
Mendoza.

_. Meu pae!. . . Mãe da minha al-
. . . Aunal. . . Balbuoion Julião.

e

ca me offendeste, ou pelo menos não

me lembro d'isso. O que unicamente

fizeste foi não amar-me; mas no futu_

ro nãJ sucorderá assim.

Os remorsos dilaCeravam o com-

ção de Anna. N'este momento

succedem na vida! Nãoé verdade,dou-
toy, que a vida é muito triste?

Julião interrompeu-se para tossir.
O medico disse a Magdalena com o
olhar, sem que o enfermo o notassc:

E ao mesmo tempo deixou cahir a
mheça no hombre de soror Martyrío,
que pareceu seguir com o olhar o vôo

d'aquella alma ao desprender-ss do in.
voluoro mortal para subir ao infinito.› “PPR' _ Reaiam'lhe P014““ momentoñ- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

receram Mendoza e Magdalena. Anna Anna chorava desoladamente. Jn- Permmamo¡ o leitor qáe. .1,611. . .
contemplou-os com_ surpresa, e sepa- liào reuniu-os a todos, abraçou.“ ter_ oiemoa a damn"" o que se passoulm.

rnndo-se do sitio em que a dôr a ti- namentc, e disse-lhes sorrindo: “guia“ a “w fatal acontecime t emnha prostrado, abraçou a sua nobre ' - Perdoam-me, não é assim? Oh!
n O'promotora. - querias tessoeiêolooesaõodgsgw

(Continua.)
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ou

grinos visitar os restos mortaes do

grande apostolo, prestar-lhe sinceras

homenagens e deixar valiosas offeren-

das. A fim de mais honrar aquellas

cinzas e melhor se prestar culto a S.

Thiago, foi, no tempo de Papa Leão

ITI, transferida para Compostella a sé-

de do Bispado de Isia. Se Compostelln

se honra de possuir o corpo d'aquelle

santo, não poucas terras se honram de

possuírem algumas das suas relíquias,

especialmente em França. São muitas

as egrejas dedicadas a S. Thiago em

toda a christandade. E' uma das mais

notaveis a que se admira em Jerusalem.

Tambem em Portugal ha muitas

egrejas d'esta invocação e entre estas

se aponta a de Beduido, no concelho

de Estarreja.

O

S. Thiago era mais velho doze an-

nos de que Jesus Christe. Foi chama-

do S. Thiago-o maior-não só por

ser mais notavel em seus serviços, pos-

to que não em santidade. que o seu

hemonimo, que, com S. Filippe se fes-

teja no primeiro de maio; mas tam-

bem porque era de mais edade, quan-

do, por Jesus Christo, foi chamado a

fazer parte do apostolado.

a

S. Thiago! Era o grito dos chris-

tães da nossa península, quando, em

reuhidos combates, procuravam levar

de vencida os sectarios do Alcorão.

a1

Em 1175 foi fundada em Hespa-

nha a Ordem de S. Thiago, pelo reí

D. Fernando II. E' por sua excellen-

cia denominada-a Nobre. Disputa an-

tiguidades a de Calatrava. O rei é o

grão-mestre. Esta ordem possue tres

grandes príorados: o de Castella, o de

Leão e o de Montalvão, e tem 85 com-

munas.

Em Portugal tambem ha ordem de

S. Thiago, instituída em 1177, por

El-rei D. Alfonso Henrique, para hon-

rar os christâos, que mais se distin-

guissetn nas batalhas contra os infieis.

Em 31 de outubro de 1862 foi re-

formada com o titulo de: Antiga, no-

bilissima e esclarecida Ordem de S.

Thiago de Merito Scientifico, Littera-

rio e Artístico. Tem por fim galardoar

os individuos, que mais se tornam neta-

veis nas letras, nas artes e nas sciencia.

à¡

No dia 25 dejulho tambem a Egre-

ja catholica commemora os martyrios

de S. Christovam, S. Theodomiro (mon-

ge), Santa Valentina, S. Cucufate e

outros.

e

O dia de S. Thiago tem missa e

orações proprias. A epistola é tirada

do Capitulo 1V da Pimeira aos Co-

rínthios, e muito se refere a humilda-

de e á resignação, com que se devem

soH'rer os martyríos e as perseguições,

vitrudes, em que, todos apostolos tan-

to se tornaram notaveis.

qucen os QUADROS.

m

CARTAS

Meu caro Albergaria.-~Vou ence-

tar, no proximo numero de Campeão

das Províncias uma série de cartas,

destinadas a zurzir desapíedadamente

o João dos Foguetes, visto como o au-

ctoritaríe Ferrabraz se empenha em

acirrar, com doestos, o animo pacato

do povo de' Salreu.

Por temperamento e por índole,

não sei assucarar os remedios que o

meu espirito se compraz applicar aos

cerebres dessorades; e, portanto, vae

contando com o portuguez claro e ín-

cisivo da minha penna d'estoque, que

vou pôr ao serviço d'uma .causa sym-

pathica e justa. Não poderia encontrar

melhor nome do que o teu, para diri-

gir as minhas cartas, porque ha muito

~ sei a colera que tributas, tão justifica-

demente, ao carnavalesco heroe.

Serei implacavel na minha arre-

mettída, tanto quanto m'o auctorisam

os factos que vou narrar, cuja veraci-

dade garanto, e bom será que os de-

fensores do homem, a tres vintens a

linha,se convençam da inutilidade dos

seus arrasoados, que, por muito conhe-

cidos, já não illndem ninguem.

Atura como puderes o

Teu velho amigo

Sah-'eu 23 de julho de 1895.

José Luciano Côrte-Real.
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O assassinato de

stambuloll. -- Eis proxima-

mente chegada a hora em que a im-

parcialídade e a critica, revestidas dos

seus sagrados direitos, julguem do ho-

mem que ha poucos dias baixoa ao tu.

mulo na Bulgaria, os seus feitos pa-

trioticos, a sua dedicação cívica e por.

ventura os crimes que lhe imputam,

Quem ler certos jornaes viennen-

ses, allemâes ou mesmo inglezes, fica

convencido de que a culpahilidade do

attentade recalie por completo sobre o

governo de M. Stoilolf, protegido até

certo ponto pela iudlfl'erença do pri"-

cipe Fernando. Só o tempo, patentean-

do-nos testemunhos certos e indiscuti-

veis, e o conhecimento de circumstan-

cias antecedentes e concomitantes, á

falta do flagrante delicto, póde lançar

verdadeira luz sobre o sanguinolento

drama, dando-nos conta. do caracter,

reputação e interesses ev1dentes dos al-

tos personagens, de que, parece, se está

fazendo bodes expiatoríos.

Observa-se comtudo que nunca ho-

mens politicos da Bulgaria mereceram

tão pouco taes suspeitas como M. Stei-

leff e os seus collegas do gabinete. Ne-

nhum governo usou ainda, em meio da

brutal politica que os rege, tanta dis-

crição, tacto e moderação. Entre. tan-

tos selvagens apenas com uma tintura

de civilisação, entre todos esses al-

deões do Danubio, para quem a força

e a intriga são o alpha. e o omega da

arte de governar, M. Stoíloff deu sem-

pre provas d'uma correcção quasi occi-

dental. Não seria agora, no momento

em que o horizonte politico da Bulga-

ria começa a descobrir, quando está

qnasi chegado a bom termo a questão

travada com a Russia, que homens de

jnielligencia acima do vulgar e expe-

rimentados no mundo, commetteriam

a sangue frio semelhante crime.

E', pois, n'cutro logar, que se deve

procurar o movel do attentado. A agi-

tação da Macedonia, aattítude de Stam-

bulolf para com a Porta e o sultão,

não devem ser estranhos a vingança.

O futuro dil-o-ha.

3

O indigitade Tufektchief, preso

pela policia, apresentou um alibi. O

juiz de instrucção espera ao menos que

elle não fosse de todo estranho ao cri-

me. Um antigo secretario do tnajor

Panítza e um macedonio, Athanas,sus-

peitos, foram presos. Julgo-se que se

trata da vingança. ainda, da execução

Panitza ou da de Karageulof, que ti-

nha conspirado centra a vida do prín-

cipe Fernando.

O principe tinha enviado uma ma-

gnifica cerôa e, segundo a sua ordem,

o ajudante Markof apresentou-se em

casa do morto para a depôr; mas Ma-

dame Montkourof, irmã de Stambnloff,

recusou em nome da viuva, acceital-a,

dizendo: :Stambnloff'declarom em pre

sença de testemunhas-- Tufektchief

matou-me; o principe tambemn

0 ajudante retirou-se sem respon-

der e sem depôr a corôa. O facto sa-

bido na cidade produziu sensação enor-

me. Informado do incidente, o princi-

pe Fernando mandou ao marechal da

côrte o seguinte telegramma:

«Em presença da attitude iuqualí-

ñoavel da familia Stambuloff, á vista

das minhas demonstrações leaes e res-

peitesas,- não estando eu disposto a ex-

pôr cs mens servidores a novas inju-

rias, vejo-me obrigado a prohibir-vos,

bem como a todos os funccienarios ci-

vis e militares, tomar parte nos fune-

raes de M. Stambuloff..

M. Petkof, que acompanhava o as-

sassinado, accusa o governo do at-

tentado.

«Infelizmente, centa elle, não pes-

so dar nenhuma indicação do L.assassi-

no. Ao primeiro tiro a carruagem pa-

rou. En cahi ligeiramente ferido e an-

tes que me podesse levantar, já Stam-

buloñ' tinha sido massacrado.›

#-

Inserem os jornaes parisienseslon-

gos pormenores ácerca do funeral de

Stambuloff, que foi antigo regente e

primeiro ministro da_ Bulgaria. A ce-

rimonia, que teve logar a 21, foi per-

turbado com manifestações hostis e

panicos, que converteram o funeral n'u-

ma triste acena de deserdens. Logo pe-

la manhã appareceram pelas paredes

impressos, convidando a população a

tomar parte no cortejo, mas alguem es

arrancou, substituindo-os por outros,

ennumerando os «crimes do tyranno.

e convidando a abstenção «os verda-

deiros patriotas». Este protesto produ-

ziu o seu effeíte porque, além dos pa-

rentes e amigos do finado, apenas umas

trocentas pessoas, incluíndo as deputa-

ções de diversas cidades, marchavam

atraz do feretro. Os agentes e consu-

les das potencias compareceram todos,

á excepção do consul da Belgica. De.

vide aos incidentes provocados pela

familia de Stambuloff, não appareceu

nenhum personagem official. Todo o

clero de Sophia precedia o carro fu-

nebre, seguindo-se-lhe a velha mãe de

Stambuloff pelo braço de Petkef, Mme

Montkourof e os outros membros da

familia, com os amigos. O governo ti-

nha adoptado certas medidas de or-

dem, dispondo por exemplo, piquetes

de cavallaría, nos pontos onde a mul-

tidão poderia diflicultar a passagem do

cortejo. Essas precauções foram pe-

rém, ínuteis, porque o cortejo avança-

va a custo. No local do attentade pa-

rou e o clero pronunciou algumas re-

sas. Depois Petkof usou da palavra, o

que deu logar ao primeiro tumulto.

e Foi n'este sitio,exclamou elle, que

o melhor dos patriotas, aquelle que

tudo fez pela patria e pelo throno, ca-

hio 80s golpes de assassinos assalaria-

dos.. N'esse momento sahiu da multi-

dão uma voz, gritando: «Tu mentesh

E ao mesmo tempo ouvia-se a detona-

ção d'um tiro, seguindo-se terrivel pa.

nico. As creanças que levavam coroas

atíraram-n'as ao chão e fugiram, sol-

tando gritos de terror. Todo o cortejo

correu para os passeios, empurrando e

calcando os que se impuuham á pas-

sagem. Muitas mulheres de diploma-

tas ficaram de tal maneira molestadas,

que se retiravam a toda a pressa. A

policia interveio, mas só depois de

longos esforços é que conseguiu resta-

belecer a ordem, sendo depois o certe-

jo dirigido por um official de policia,

afim de evitar a repetição de tumultos.

Os gendarmes, que accudiram a galo-

pe, tambem rodearam o prestíto, que

continuou o seu caminho no meio de

gritos,muitos dos quaes dirigidos a Pet-

kof. As corôas, abandonadas no local,

eram calcadas aos pis, não faltando

tambem amadores que levaram algu-

mas. O corpo diplomatico retirou com

excepção do representante da Allema-

nha e dos consoles da Roumania e da

Servia. Um pouco mais longe, o pani-

co apoderou-se novamente dos assis-

teutes,cujo pequeno numero ainda mais

diminuiu, seguindo a toda a pressa o

cortejo para a cathedral, que estava

cheia de gente. A cerimonia religiosa

foi muito curta, porque receiando-se

mais tumultos, foram supprímidos os

discursos. Nem na egreja nem no ce-

míterio, ninguem usou da palavra.

O ferctro foi depois levado por qua-

tro amigos do defunto. A grande rua

Witocha, que conduz da cathedral ao

cemiterio, estava cheia de curiosos.

Muitos milhares de pessoas acompa-

nharam o caixão funerarie, até ao cc-

míterío, que dista da cidade alguns

kilometres. A multidão era escoltada

por policia e no cemiterio tambem es-

tavam numerosos agentes que conse-

guiram impedir um conflícto grave,

porque os amigos de Panit'za tinham-

se agrupado com flores e bandeiras

proximo do tumulo do major e acolhe-

ram com gritos de odio a chegada do

cadaver de Stambulof. Por momen-

tos a desordem esteve imminente, por-

que, atraz das filas dos policias, ou-

víam-se gritos agudos c assobios. Ap-

pareceram, porém, os gendarmes a ca-

vallo, que dispersaram os manifestan-
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tes. Depois .da cerimonia da inhnma-À

ção, tambem se ouviu no cemíterio

uma :nusica e gritos de alegria. A po-

licia acudin a toda a pressa, deparan-

do com milhares de curiosos socialis-

tas, com bandeiras, que celebravam a

morte de Stambuloff sobre o tumulo

dos condemnados do processo Beltchef.

Depois d'um discurso fulminante con-

tra Stambulofi, os tnmulos foram ben-

zidos, pronunciando-se tambem mais

discursos, figurando entre os oradores

Kirdchjiev, director da secretaria da

Camara. Não foi porém, precisa a in-

tervenção energica da policia.

S

O cadaver de Stambnloff causa-

va horror. Tinham-lhe tirado as liga-

duras que lhe comprimiam a cabeça,

ficando á vista os horríveis ferimentos

que ellas encobriam. Uma grande cu-

tílada estendia-se da face esquerda.

cortando o nariz e o olho direito, até

á. orelha direita. Outra corria da so-

brancelha esquerda até ao alto do cra-

neo; uma terceira, do temporal esquer-

do até atraz da orelha. A face esquer-

da estava tambem cortada, estenden-

do-se e golpe até ao pescoço. A cabe-

ça, pelo lado de traz, egualmente apre-

sentava uma rede de ferimentos terri-

veis e no alto viam-se tres ou quatro

buracos feitos com punhal. Junte do

caixão, estava um recipiente cheio de

alcool com as mãos amputadas de

Stambuloff. Na mão esquerda falta-

vam o primeiro e o segundo dedos.

.A guerra. de (label..-

O combate em que pereceu o general

Santocildes, durou desde as onze e

meia da manhã até ás sete da tarde.

O cadaver do bravo militar bem como

o do seu ajudante Sottomayor, foram

enterrados em Bayamo, no meio d'uma

manifestação de luto.

O balanço geral do combate de

Valenzuela é o seguinte, pela nota ofii-

oial: As forças leaes, que luctaram

1:000 contra 7:000, causaram ao ini-

migo 500 baixas, matando os cabeci-

lhas Rabí, Soulct, Moncada, Machado

e outros. As baixas dos hespanhoes fo-

ram 80, mortos, general Santocildes,

tenente Sottomayor, tenente-coronel

Vaguero, capitão Travesi.

Foram chamadas as reservas de

1891. O total das forças expedicioua

rias que vão ser reenviadas a Cuba é

o seguinte:

Infanteria. . . . . . . . 20:000 homens

Cavallaria. . . . . . . . 12250 ›

Artilharia de praça. 800 p

› de montanha. 800 n

Engenharia. . . . . . . 1:000 ›

Total. . . . . . 23:850

A. guerra. de 1870.-

Perante grande multidão, commene-

rando o anuiversario da guerra de

1870, procedeu-se no arsenal de Ber-

lim á installação das bandeiras e es-

tandartes tomados ua campanha. Fiu-

da a cerimonia, os regimentos desfila-

ram ao som do Was/tt am Rabin. Os

estudantes, que depois reuniram na

Universidade, applaudiram o discurso

do prochSor dc Freitschke que recor-

dou os principaes feitos da guerra de

1870 e fez o panegiríco da unidade

allemã. Terminou dizendo: «A cepuda

deve conservar o que a espada con-

quistou; não devemos esquecer que a

força só póde ser domada pela força.›

Nas principaes cidades da Allcma-

nha houve identicas cerimonias mili-

tares e civis.

;ainda a. inn“:g a r u.-

çâo do cominan de :fer--

ro de Lourenço .WI a. r'-

ques a. Pretoria. -- Por oc-

casião da inauguração do caminho de

ferro de Lourenço Marques a Pretoría,

Kruger, presidente do Transvaal, te-

ve a bordo da canhoneira allemã Con

dor, estacionada nas aguas da bahia

de Lourenço Marques, uma calorosa

recepção. N'essa eccasíão foi-lhe entre-

gue um telegram ma do imperador Gui-

lherme que, segundo o jornal allemão

Post, era assim concebido:

«O imperador Guilherme ao presi-

dente Kruger, na bahia de Lourenço

Marques.-Siuto-me particularmente

feliz por poder enviar-vos os meus

cumprimentos o bordo do meu navio

de guerra Condor, n'este_día em que:

celebraes a conclusão do caminho _ de_

ferro que une a capital de vosso Esta-

do ao Oceano. Felicíto-vos e felicito a

republica da Africa do sul, cujo pros-

pero desenvolvimento terá sempre a

minha sympathin, pela feliz conclusão

do caminho de ferro de Lourenço Mar-

ques, e espero que esta nova línha,que

tem em si a garantia de uma grande

prosperidade no futuro, será um pode-

roso elemento para o desenvolvimento

de trafico commercial e que ao mesmo

tempo servirá utilmente para estreitar

as relações do vosso Estado com a Al-

lemanha, e por consequencia os laços

que existem entre os dous paizes.A bor-

do do meu yacht Ilohenzollcm, 14 de

julho de Wild-Guilherme I..

O presidente Kruger respondeu a

este telegramma, agradecendo ao im-

perador as suas felícítações e os seus

votes cordeaes pela prosperidade do

Transvaal.

Os aconteeirneu t o s

no Brazil. - Participou o tele-

grapho ter constado no Rio de Janei-

ro, que os inglezes se tinham apossado

da ilha de Trindade, pertencente ao

Brazil. Esta ilha, situada no Atlanti-

co, quasi nas alturas da Bahia, acha-te

actualmente deshabitada, segundo diz

uma folha estrangeira. Existem com-

tudo n'ella vestígios de antigos esta-

belecimentos portugueZes. Parece que

a ilha só póde servir para uma esta-

ção de deposito de carvão. O barão

Hurden Mickey, muito conhecido em

Pariz, coacebern o projecto de estabe-

lecer n'aquella ilha uma colonia, fun-

dando ao mesmo tempo em preceito

sou uma especie de principado. Este

projecto não foi posto em execução,

mesmo porque o Brazil se oppozera.

lions n. n tese o puri-

sienge. -Deu-se agora um facto ein

Paris, que mostra. que nem todos os

casaes são como os descreve nas suas

alegríssimas cartas Armand Silvestre

e que ainda ha na grande capital fran-

ceza maridos para quem a morte da-

   

rne'óida pelas 'cadeias de Paris e outras

cura metade não é motivo do grandes

alegrias. O conde de Gayon defendeu

ha dias these na escola medica, term¡

nando assim o curso de medicina.

O conde de Gayon, que é um an-

tigo deputado, e que ocCUpou um lo-

gar bastante importante na politica

franceza, dedicou-se ao estudo da me-

dicina pouco tempo depois da morte

de sua tutilher. Esta senhora que jun-

tava a. uma rara iutellígencia, um en-

canto inexccdivel, uma iufatigavel

caridade, mostrava desejos de que seu

marido pudesse um dia ser o medico

desinteressado dos pobres, o que ella

considerava como o melhor einprego

que um homem de sociedade podia dar

ás suas faculdades, á sua riqueza e ao

seu tempo. Este desejo foi cumprido

rigorosamente, pois que o conde de

Grayon, logo depois da morte de sua

mulher, dedicou-se assídua e iufatiga-

velmente ao estudo da medicina, po-

dendo, após cinco aunos de brilhantis-

simos exames, começar cumprindo a

piedosa missão que sua mulher dese-

java que elle cumprisse.

Í.)l'iln.0 de !inferna-

Dizcm de Sevilha que o general Prí-

mo de Rivera, Victima do attentado do

capitão Clavijo, está. de magnifica

saude, na sua quinta de Roblcdo. An-

tes da segunda quinzena de agosto pro-

ximo futuro, tenciona elle escar de re-

gresso á côrte, e retomar o commando

em chefe do primeiro corpo do exercito.

DIanobras do outono

em lo“runça. --Para poderem

acompanhar estas manobras, caso o

governo fraucez consinta, como nos

aunos anteriores, a presença dos oiii-

ciaes estrangeiros nas manobras, to-

ram acreditados junto da legação patr-

tugueza em Paris, o capitão dc enge-

nharia Mendes de Almeida e o tenen-

te da mesma arma, Rodolpho Guima-

rães. Este ultimo official, antes, porém,

de ir desempenhar esta commissão de

serviço, assistírn ao congresso que em

Bordeaux realisa no proximo mez de

agosto a Associationfrançaise pour Pa-

vancc mem dos sciences,

Incidente tragico.-No

National Theater de Berlim estava em

scena um drama intitulado Martyrz'os

d'uma casa de doidos. O actor que de-

sempenhnva o papel principal, repre-

sentava com talento as torturas soffri-

das por um desgraçado mettido injus-

tamente n'um hospicio de alienados.

No fim da récita o pobre homem atí-

rou-se ao chão, dominado por uma

crise terrível e repetindo esta phrase

do seu papel: :Não estou doido; entre-

guem-me o meu dinheiro!,

A principio, o publico não com-

prehendeu o que se passava, mas como

essa. scena se prelongasse, a verdade

saltou aos olhos de todos: o desgraça-

do tinha endoidecido a valer. Foram

precisos cinco homens para o segurar e

conduzira um hospital de alienados, de

onde elle provavelmente não tornará

a sahir, porque os seus accessos de lou-

cura furiosa teem nugmeutado sempre.

As actrizes apaixo-

nadas. - Em Bordeus deu-se ha

dias a seguinte scena romantica. Ma-

demoiselle Ziborie, actriz que tem re-

presentalo por varias vezes nas Folies-

Dramntíqucs, de Paris, e que ultima-

mente estava esqrípturada para Ale-

xandria, disparou um tiro de retvolver

sobre M. M., seu _antigo amante, não

conseguindo, porém, :teril-o. Depois,

subindo para o carro, disse ao cochei-

ro que batessc para o hotel, mas d'ahi

a pouco ouviu-se uma detonação den-

tro do vehicule. A actriz disparou um

tiro no peito, indo a bala alojar-se en-

tre a segunda e terceira costellas, cau-

sando uma larga ferida. Os medicos,

que não poderam conseguir a extrac-

ção do projectil, duvidam que a ro-

mantica actriz possa sobreviver. Mn-

demoiselle Zaborie tinha chegado a

Bordcns na quinta-feira da semana lin-

da. Fullára duas vezes com o amante

e, segundo consta, n'essas entrevistas

não denunciar-a o desígnio sinistro que

tinha projectado.

O.-alcooliszno.-E' curio-

so o que o "sr. Motet disse ultimamente

n' A ,A " fade Medicina de Paris a

_'Â ,ao augmento da criminalidade

polõcnlcooiismO. Eis n estatistica for-

 

cidades: Entre'os accusados de assas-

si'nato, 53 por 100 são alcoolicos; en-

tre os réos de incendio ou fogo posto,

57 por 100: nos vagabundos e mendi-

gos!, 70 p'or 100; nos accusados de es-

tupro e ataques ao pudor, 53 por 100;

nos presos por violencias, desordens,

ríxas, 90 por 100.

c N'outro tempo, disse o sr. Motet,

emquanto o vinho era natural ou sim-

plesmcntc addícionado de agua, a em-

briaguez era alegre o ínotfeosiva, o be-

bado cantava.

«Actualmente a embriaguez é bru-

tal e agressiva.

.Uma mãe, referimlo-sc ao filho,

dizia: '

-- Quando elle hehe, fica como

doido e tenho medo d'clle. Quando o

pac bebia, tornava-se apenas massa-

dor, mas não era offensive! n

E' esta a expressão da verdade. A

embriaguez actual não 6a do vinho ou

do alcool, mas a embriaguez cansada

pela absorpção de alcoocs carregados

dc substancias Venenosns.

&Inllnor' que mata. o

nr¡arido.-O tribunal corrcccional

de Rmbaix condemnou a dois [HB/.US

de prisão Marin Luiza Jauquart, a

qual, querendo defender-se do niarido,

o matou,não tendo intenção (leo matar.

A accnsnda beneficia du applica-

ção da lei Béranger.

Epilogo d'un¡ baile.-

Em 'l'ernatt, Belgica, os gcndarmes

quizer-am fazer evacnar uma sala onde

se dava um baile, ums os que lá se di-

vertiam entenderam que não deviam

sahir. Travou-se então lncta e os gen-

darmes fizeram fogo repetidas vezes

para dentro da sala, ferindo gravemen-

te multas pessoas. '

'Peru-ivo¡ desastreem

Valenein.--Dizem de Valencia

que no subbado occorrera n'aqnelht

cidade uma grande desgraça. Um car-

ro americano, com passageiros, ao

passar por um certo ponto, foi apa-

   

   

   

 

  

       

  

carro em estilhas, e mortes tres passa-

em Valencia penosa impressão.

accidente succedído cm Phalsburgo.

car, pozerum fogo a muitos toneís de

  

  

nhado por uma das locomotivas que

fazem o serviço de balastro nas obras

de porto. De embate resultou ficar o

geiros,feridos gravemente cinco e mais

levemente oito. Este desastre causou

'Per-rival explosão.-

De Metz notícinm o seguinte terrivel

Algumas crcanças que andavam a brin-

poivom que o empreiteiro encarrega-

do da demolição da porta de França

tinha em deposito. Na explosão, que

foi espantosa, morreram tres creançns.

Os prejuizos materíaes foram impor-

tantissimos.

Corinicto entre indios

maliometauos. - Por occa-

sião de um casamento indu e de uma

festa mahometana, os dois sequitos das

duas religiões encontraram-se em Pos-

bundar, no estado indígena de Kathia-

nar. Os indios atacaram e fizeram en-

curralar na sua mesquita os fieis sc-

gnidores do alcorão. Só decorridas oito

horas é que as anotei-idades poderam

pôr termo á refrega. Houve 3 mortos e

184 feridos, dos quaes 12 gravemente,

na maioria mahometanos.

A cidade de 'Uru-Em

Urfah, pequena cidade ao norte de A-

lepo, foram descobertas as ruínas de

um velho templo, que se julga ser do

tempo dos Chuldeus. Urfah. o Castel-

lum Ur, dos romanos, passava jz't por

ser a Ur dos chaldeus, logar onde nas-

ceu e é ainda a lingua chaldéa que os

christãos, como em todas as congre-

gações dependentes da antiga egreju

assyrin, usam nas praticas religiosas,

bem que o arabe seja a unica lingua

empregada nos usos da vida.

Utn jornal em latinn.

_Em Philadelphia, cidade de um ¡ni-

lhâo de habitante, publica-se actual-

mente um jornal redigido em latim,

não obstante o descredito d'essa lin-

gua, como lingua scientific-u. Intitula-

se Prceco Latinas. N'esse jornal vem

publicada uma versão latina de Robin-

son Crusoé, feita em 1805,por Golfaux,

que era um latiuista distincto. A edi-

ção esgotou-se e o editor do jornal re-

produzindo esse livro rarissimo, pres-

tou serviço valioso ás letras.

Varias noticias. - Di.

zem de Berlim que o dr. Kunsom, col.

laborador do professor Behring, des.

cobriu um sôro anti-cholerico. Parece

que as experiencias feitas nos animaes

déram resultados satisfactorios.

- A. rainha Margarida, de Italia'

offereceu a prínccza Helena, duque“

de Aostu, pouco depors da sua chega.

da a Roma, uma collecção de maravi-

lhosas rendas, que a soberana itania-

na apresentára na ultima exposição de

Chicago e que prendeu alli extraordi-

nariamente a attenção.

-- O general Fuentes, o auctor da

aggressão contra o embaixador de

Marrocos, facto occorrído em feverei-

ro em Madrid, vai ser internado em

um hospital de alienados, pois os me-

dicos militares consideram-o como dc-

sequilibrado.

__. O principe D. Luiz de Orléans

e Bragança, filho segundo dos condes

de En, fez ultimamente em Pariz o

exame de bacharelado de ensino se-

cundarío classico (lettras e mathema-

ticas). Foi plenamente approvado.

- Em Salzbnrg, Austria, falle-

cen o conde Maximiliano O'Donnell

que, ha 42 annos, salvou a vida do

imperador Francisco José, nas seguin-

tes circumstancias: U soberano pas-

seava nos baluartes com o seu ajudan-

te de campo Maximiliano O'Donuell,

quando um antigo hussar, Lasso Emen-

ghi, lhe vibrou uma facada na nuca,

e tentou repetir o golpe. U'Donnell in-

terveio e fez cahir a arma ao assassi-

no, que esteve para ser lynchado pela

ínultidão. Quanto a U'Donnell, em re-

compensa do seu acto, foi agraciado

com o titulo de conde.

EM

”m“ acumulam

Sr. redactor.-Apoz dez dias de

treguas, voltamos á carga afim de mais

uma vez mostrurmoi aos amaveís lei-

tores d'esta apreciada folha jornalísti-

ca, que as prepotencias, os escandalos,

as barbaridades praticadas pela mal-

dita grei regeneradora que actualmen-

te envenena esta miscrandn terra, não

cessam. D'esta vez. sr. redactor, come.

çamos por mostrar quão prejudicial é

a permanencia aqui, dos vultos de quem

tantas vezes nos temos occupado.

Embora os poderes constituídos

(de quem nada ha esperar é certo), não

tenham dado ouvidos ás nossas mereci-

das queixas, não deixaremos por isso

de bradnr bem alto, e com todas as

forças que nos assistem, contra tudo

que nos :unesquinlm, e consínta que

gemnmos debaixo d'un¡ jugo infernal

implantado por individuos, einbora dc

baixa espliern, mas que se consideram

acima de tudo que ha superior na so-

ciedadeNão somos só nós, sr. redactor,

os prejudicados, é o publico em geral,

c são-no finalmente os havercs do Esta-

do, e a prova ahi vae.

Entre a Batalha e Leiria ha uma

diszancía não inferior a onze kilome-

tres, as quaos terras se acham ligadas

pela primeira estrada, que se construiu

no paiz. Oi habcis urchitectos que a

construíi'ani,acharam de sumnm vanta-

gem c até iudispensavel fazer em dif-

f'erentea partes d'ella grandes muros

de suporte, para assim evitar que as

aguas pluriacs a dnmnificnssem. Acon-

tece, porém, que o muito digno dire-

ctor dns obras publicas d'este districto

José Maria, ha por bem, não sabemos

devido a que, alagar p n' completo es-

ses inevitaveis muros, dando logar a

que esta tão util estrada, se torne den-

tro cm pouco tempo intransitavel. Cha-

mamos a isto, sr. redactor, primeira

do que tudo, um desperdício c depois

uma falta de respeito devido aos ha-

beis technicos, que com certeza se van-

guloriam de terem tão maravtlhosa-

mente construido a primeira via do

pniz. Tão má. impressão tem causado

no animo publico este procedimento

que, achando-se a mesmo estrada lio-

   

            

    

 

  

           

   

  

  

   

  

  

  

  

   

  

  

damente arborisnda, formando cm ¡ien-

tos soberbas alamedas, as magestosas

arvores, acham-se hoje na sua maior

parte destruídas, devido com certeza

á pessima administação em que se en-

contram todas as obras dependentes

da direcção d'estc districto. Por outro

lado, sr. redactor, os vandalismos suc-

cedem-se: Ainda ha pouco, na noite de

14 para 15 do corrente, appareceram

nas paredes do sumptuoso monumen-

to da Batalha, a coisa que n'esta terra

mais se respeita e estima, uma ímmen-

sidade de grandes cruzes pretas, sym-

bolo| com certeza da sympathia, que

os seus auctorcs dedicam aquellc dire-

ctor de obras publicas.

Mas o sr. João Maria (sem ser o

sapateiro) não se deve admirar de o

mimoseare n com esta falta de respei-

to, pois vê-se que este sr., o seu verda-

deiro cuidado é esbanjar, e menospre-

zar tudo o que ha de apreciavel, por

isso não deve levar a mal dos entres

lhe seguirem as pizadas: tanto n'um

como n'outro caso. O que nos resta ver

é se o sr. João, consegue os malevolos

fins que a sua fatal cao/tola acaba de

conceber. Este heroe em paga de todos

os favores que ha recebido dos pobres

operarios do monumento, que constan-

temente trabalham cm seu proveito,

promette agora, ufauo e altivo, de que

não sahírá d'aquí, sem que deixe as

obras do monumento fixadas.

Escusado será dizer-se, sr. reda-

ctor, que ao conseguir o perverso tal

fim, deixaria reduzidos á. misería 40

familias que diariamente auferem de

taes obras os meios para o seu modes-

to alimentoll. . . Esta demonstrado o

prejuizo que este vulto está dando

ao estados ao infeliz povo Batalhensel...

podendo ainda dizer-se que ao couti-

nuar na direcção de obras publicas

d'este districto teremos fatalmente de

qualquer dia relatar algun incidente

ainda menos agradavel que aquelles,

que com bastante magna, por varias

vezes temos relatadol Mas d'isto só di-

remos... vá a responsabilidade a quem

toca; pois a individuos d'este jaez nâo

se devem n'urn paiz cívilisado,conferír

logares de tamanha importancia. Aiu-

da assim cremos, que com tal gover-

uo e com taes adeptos, tudo seja pos-

sivel, que o nosso heroe não consegui-

rá tal fim.

Por hoje nada mais. No proximo

numero nos occuparemos dos satelites

do sr. João.

Batalha, 23-7-95.

Z
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O sunmro DE cosas

Com o incremento que n'estes nl-

timos aunos tem tomado o emprego

dos saes de cobre na agricultura, prin-

cipalmente para o tratamento das vi-

nhas e das batatas, tem-se levantado

duvidas a respeite da infiuencia que

estes saes accumulados no sólo possam

vir a exercer no futuro, não só sobre

a fecundidade do sólo, mas ainda so-

bre a qualidade dos productos.

Com o fim de esclarecer esta ím-

portante questão, o sr. Aimé Girard

incorporou em um tracto de terreno

uma quantidade de sulfato de cobre

equivalente á que alli poderia ser ac-

cumulada durante um seculo pela cul-

tura da batata ou da vinha, e que cor-

responde a 1:500 kilogratnmas por he-

ctare. Dividiu depois este terreno as-

sim preparado em seis quadrados, nos

quaes semeou respectivamente trigo,

aveia, trevo, feno, batatas e betarra-

bas, e para estabelecer um termo de

comparação cultivou as mesmas plan-

tas pelos processos ordinaríos, em um

terreno proximo de igual extensão e

dividido da mesma maneira.

Nas culturas feitas nos annos de

1892, 1893 e 1894 os rendimentos

dos dois tractos de terreno foram iden-

ticos, parecendo até haver em 1893

um excesso de producção no terreno

que continha os saes de cobre, em re-

lação ao outro. Quanto aos fructos,

depois de bem lavados foram queima.

dos e as suas cinzas analysadas chi.

micmuente. Em duas analyses obtive-

ram se 2 milligrammas de cobre, e

nas restantes não foi possivel desem-

o cobre, tão pequenas eram as quami-

dades d'este metal contidas nos vege-

taes. Como no jornal La'Nature, d'on.

de extrahimos esta noticia, não se in-

dicam nem o numero das analyses fei.

tas nem a porção das cinzas que con.

tinham as 2 milligrammas de cobre,

o que portanto não permítte determi-

nar a percentagem d'este metal; nem

tão pouco se menciona o vegetal em

cujas cinzas aquelle metal foi encon.

trade, assim como tambem se não in

dica a composição nem mesmo a na-

turcza do terreno que foi empregado

para as expeneucms, muito convenien.

te seria, para completo esclarecimento

das duvidas levantadas, repetir as ex-

períencias do sr. Aimé Girard eu: ter-

rcnos de differentes naturezas e com-

posições, comparnndo com o maior

cuidado os resultados obtidos, para

assim determinar, com o maximo ri-

gor, n influencia que a natureza do

sólo póde ter sabre a quantidade de

saes de cobre absorvida pelas plantas,

e se ha plantas mais susceptíveis de

fixar o cobre do que outras, quaes são

essas plantas e qnaes nos ditfereutes

casos as percentagens do cobre fixa lo.

E, sc se quízesse ir mais longe ainda,

alimentando animacs com essas plan-

tas poderiam tambem conhecer-sc os

elfeitos physíologícos ou pathologicos

de uma semelhante alimentação.

:I

O sulfato dc cobre, que á por om-

quanto o remclío da moda para a cura

das molestíus dos vegetncs, esta em

via de adquirir os foros de panacên

para a cura e até para preservar as

plantas e os fructos de todas as moles-

tias, taes e tante-i são já os cases em

que, segundo as experiencias relatadas

por differentes agricultores, o sulfato

de cobre tem posto em evidencia as

suas maravilhosas propriedades cura-

tivas e prophylaticas.

Hoje vamos accrescentar a extensa

lista das applicações d'elta sal, mais

uma que 6 recommendada pelo sr. H.

Defresne. Segundo este agricultor, por

meio do sulfato de cobre podem pre-

servar-se as peras das molestias cry-

ptogamicas; basta para isso, banhar

estes fructos tres ou quatro vezes alu-

raute o periodo do seu desenvolvimen-

to com soluções cada vez mais concen-

tradas de sulfato de cobre, procedendo

do modo seguinte:

Para o primeiro banho, que deve

ser dado ás peras quando ellas teem o

volume d'uma noz, emprega-se uma

solução que deve conter 200 grammas

de sulfato para 100 litros d'agua. Para

o segundo banho, que deve ser dado

quinze dias ou tres semanas depois do

primeiro, a solução deve conter 400

grammas de sulfato de cobre para 100

litros de agua. O terceiro banho sera

dado quinze dias ou tres semanas de-

pois do segundo, com uma solução con-

tendo 600 grammns de sulfato parati'

100 litros de agua.

Com esta ultima solução pode nin-

da dar-se quinze dias ou tres semanas

depois um quarto banho. Este trata-

mento, segundo diz o Lyon Ilorticolc,

d'onde extrahimos esta noticia, tem

produzido os melhores resultados so-

bre as paras e pôde tambem ser appli-

cado com vantagem as maçãs.

M
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APENAS...

(N'UM ALBUM D'UMA JOVEN)

 

(Reproducção)

Sa, d'entrc as mimosas Hôres

de uma belleza sem tim,

dos mais suaves odores

n'um teu formosa jardim,

rude tejo vojetasse,

que esse jardim desfeiassa,

que deverias fazer?

-Arrancal-o e sem demora.

expulsal-o para fóra,

para nunca mais viver.-

E, se as flôrcs da poesia,

no teu «Album» vês brilhar,

triste sorte caberia

ao que fosse aqui traçar!

A folha, onde ou escrevem,

Ser arrancada devera

como o tojo, que hrotou

por entre as fiôres mimosas

e que ás plantas mais formosas

a formosura roubou.

Por isso, meiga donzella,

deves antes escolher

quem, n'outra edade mais bella,

possa melhor escrever;

quem viva na mocidade;

quem não viva da saudade,

como só viver eu sei;

quem tiver cstro e talento

e não sofi'ra o desalento

que na vida sempre achei!

E, se em tempos mais ditcsos,

em que a. lyra quiz pulsar,

não fiz versos. que. mimcses,

aqui pedesscm brilhar;

se cantar sómente pude,

em estylo pobre e rude,

as magoas do coração,

tambem hoje, apenas, quero,

cardeal, como sincero, .

dar-te um aperto de mão.

RANGEL DE QUADROS,

h-_h
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Ao MEU AMIGO L. A. D'ALMnInA

SARAIVA

.lá. pelos nopados arvorcdos chiiream e

esvoaçam as avesinhas c o arrebol do. auro-

ra tínge do vermelho o azulsdo firmamento

O dia rompe alegre e festival, como um did

de primavera, ao sem d'ussas harmonias do

mago transporte, que só a natureza, com

suas galos, e as avesinhas, com seus triun-

dos, sabem entcar ao rc¡ do universo. Toda

a natureza sorri, com essa alegria casta e

suave, que assuma aos labios da creancinha,

ao despertar matutino, ciitrc beijos e cari-

cias matcrnaes. E se tudo, ao que parece,

sorri, alguem ha todavia, que, immersa em

vagas contemplações, xnergnlhada na dôr'de

um viver amargo, d'um viver que, dia a

dia, se lhe torna mais cruel e mais ncerbo,

não pode admirar tantas bellezas, porque o

seu espirito-por natureza debil--ssta fati-

gado-de contemplar os horrores das trevos

d'uma noite infinitamente longa e cruel!

*

O barão de a: e o possuia, ha cinco lus-

tros, uma fortuna oonsideravel, e um ulti_

me legado de seus avós havia-o constituido

millionario. Faltando-lhe desde verdes an-

nos a direcção paterna, de que uma morte

prematura o havia privado, roubando-lhe cs

entes, que mais o estremecialn, Armando vi-

vera sempre soh a influencia d'uma liber-

dade desmcdída; e seus avós, digamol'.o de

passagem, amavam-n'o de mais, para obs-

tarem ó. satisfação dos seus estravagantes

caprichos. Muito rapaz ainda, despesou uma

dama respeitabilissima, que por sua parta

julgava encontrar, nos solares avoengos de

Armando, a realidade de quantas fantasias

a imaginação e o verdor dos dezesete annos

podem conceber!

A lua de mel dccorrora alegre o feliz,

povoada do sonhos o chimeras, o com os en-

cantos o attractívos, que uma longa dignas.

são pelas mais importantes capitues da Eu.

ropo lhes podia proporcionar. Meses depois

do seu regresso ao castollo de. . . Armando

sentia-se opprcsso, e, enfastiado jd. d'aquclle

,mio para. que elle não tinha incita voca-

ção, entendeu, que devia ofi'uscar o facho

brilhanto da fallcldade, 'lua illuminava

aquullas dois corações; o, apesar dus consi-

duraçõos de que p titular gosava o pregou..

ocitos, que deveriam sustal-o, eil-o nova-

utente na sonda dos seus anteriores desva.

riosz-cntre outros cru. . . jogador!

A colossal fortuna do barão rcsantia-se

considcraVOlmonte do dia para dia, e, toda.

via a funesta cegueira, que deveria pcrdel-o

não “w deixava medir as consequencias, de:

sastradas da sua enorme queda. O barãojo-

g““ e jogava. sempre, sem vasillar, om fa.

eo d'um nbysmo em que estava prustcsa su-

mir-sc. . . E' por isso que a pobre senhora.

--a haroneza de s a: t -- no longo decurso

do uma nnite amarga aoffrea c scffrcu mui-

to, sem jamais conciliar a tranquililado do

seu espirito, porque a .nula. hora, anuuncia-

da do alto do campanaric, era mais uma li.

bra, que sc dosperlaçsva no seu coração de

esposa c do mãe l

A bat-ones:: comprohendía a cegueira do

irreconciliavel dissipador e temia por isso--

com razão - o descnlnco funeato dc tantas

orgias, que nrrastsriam natalmonto á. sua.

completa ruína! A hora fatal devia. soar. . .

(lopressal Em breve a Iudigencia o a Misc-

rin--de braço dado -- (levariam atravessar

seus vastos salões e atirar-lhe tis tacos usar-

casmo da ignorancia.

- aSeuhera, já. fosteis poderosa e rica

a então o vos-io nome e a vossa nobreza;

oçhoavatn tão alto e tão longe, que mal po-

díamos ouvu' as auras que transportavam o

echo da Vossa grandeza; hoje sois pobre; já.

hoje vimos fazer-vos companhia e segredar-

vos de ¡nansinho, que a Vossa sorte mudou

e que este palacio-_unico que possuieis-já

não é vossol»

A baronezs' não se illudia nos seus pro.

sentimentos. A' noite, que para ella (1900”



rara tuo cheia de amarguras, devia succe-

der-se um dia primavorsl, um dia alegro e

festivo, rompendo entre o chilrenr dos pas-

sarinhos e as canções da natureza, para

exacerbar mais e mais o seu viver atroz e

dospedaçar-lhe a alma com a. cruel noticia.

da sua completa. ruína.

res. Reeolhídos os dignos pares, absol-

veram o sr. Mendonça Cortez, sem cus-

tas, e consideraram improcedente o

processo contra o sr. Margioohi, aceno,

sado de abuso de liberdade de im pren-

sa. Aseignaram vencidos, quanto á

- O sr. ministro da fazenda con-

formou-se com o parecer dos directo-

res geraes e chefes do seu ministerio,

sobre a proposta do fornecimento de

generos alimentícios aos funccionarios

   

   

   

 

o sr. Almeida julgou offendida a sua

dignidade. Depois d'nma sova dada em

fôrma e á antiga portugueza, termina

o novel incdico o seu artigo, publicado

na Resistencia de hontem, da seguinte

.
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.._ _ . 91. este ,Hzo car-tor“) do egcrl-
n o 'Junin-.I a. 6), Acnpsulniemidrmíra

as victimas se não arrastam polo lodaçal amam Leme e Calheiros_ de Menezes. gativo,
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da Pâ'eã'a' °Íg° a “g'ieirã dg' !Chamam def O juiz relator disse ao sr. Mendonça - Renee bajo a commissno en- tem de ajudar a conferir-lhe um diplo- d Vñ° do teme"? 0mm“) 63°' a“ ' mixgmfdgã FIQÀDOQ ?Â 15.1223: 3122532? *
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.
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,um e “algum dbutrbm não desappare_ q J p egada de verificar se a obra e ma mportantis um , como é o de e
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oeram já, envoltos nas trevas do esquecimen-

to?. . . Qual a origem de tantas metamor-

cedimento ulterior a absolvição que marmore nacional de Ednardo Cyprizr

no dos Sant 18 é ou não conveniente

he foi dada.

 

  

 

dico, é na verdade para admirar! Isto Mllmmpdb de Aven'ov 'n°176 com"”

mostra á evidencia que o sr. Antonio Joao Me“oloi de Ar“dãu me á Praça
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13110505 800mm? O sr. Mendonça Cortez requereu a ser adquirida para o muzeu industrial. José d'Almeida é um dos caracteres Pi¡Im ser arrematado P01' quem "'310' z “magica“: USO MEDICO ...megawatts
"' 1“"” outras-0 Não; e““ Pal!?io 08- sua aposentação de vogal do tribunalga, que domina, arrasta e transforma o ho-

mem, que lhe obseurece a luz da felicidade

e lhe aponta a vol-agem d'um abysmo im-
menso que so denomina Misoria!

Augusto Costa.

---__.._h'

CARTA DE LISBOA

26 DE JULHO DE 1895.

O paíz reage. Já não vae sem tem-

po. Tem o governo pes5oal d'el-rei

procedido por tal fôrma na gerencia

dos negocios publicos, que a pacien-

cia dos povos, por de mais excitada e

finalmente extineta, vae dizer tambem

agora da sua justiça.

Em tres annos de loucuras,que nos

tem arrastado ao descredito em que es-

tamos, que nos tem conduzido á baixa

esphera em_ que babitamos desde ahi,

retrocedemos aos sombrios tempos do

imperio do absolutismo, que outra coi-

sa não é o regimen em que vivemos.

Falls-se em crise; em que sahirá

só o ministro da marinha; em que na

sua quéda, por demais vergonhosa, ar-

rastará os companheiros; em que se

degladiam já todos uns contra os ou-

tros; em que o rei chegou, finalmente,

ao conhecimento do logro em que vi-

via com tal gente e porisso quer subs-

titnil-a; em que, sob o reinado do arbi-

trio, é que o soberano vive bem; em

summa' tanta coisa se diz nos centros

politicos, que ninguem sabe ao certo

o que succederá amanhã. O que é fóra

de duvida é que o governo se arreceia

do estado de exaltação em que se en-

contra o espirito publico, .e porisso

manda acutillar o povo nas povoações

affeetadas que teem a ousadia de pro-

testar contra'a senha dos dictadores.

O dia de amanhã, que ninguem sn-

be o que será, é um ponto escuro nos

horisontes da patria. Nada se descer-

tina ainda. atravez do véu espesso em

que se envolve. Póde ser triste como

um presagio, e pode ser bom como

um sorriso. De qualquer fôrma que se-

ja, porque a revolução dos espiritos

está feita, a reacção, o despertar do

leão dormente, vae ser terrivel. E' vêr

as queixas sem numero que de toda a

parte se ergnem contra a marcha dos

negocios, os protestos energicos com

que_ os povos receberam a ultima af-

tronta do governo. Deus vele pela pa-

tria, tão rudemente ameaçada!

Já ahi devem ter visto a carta com

que o digno par, sr. dr. Marçal Pa-

checo,apresentn tambem 'o seu protesto

contra o systema actual de ferir os

mais legítimos interesses populares. O

de Contas.

- As viole icias do governo,

tudo sacrifica ás ambições do

de Quclimane, porque na acta lançou

absolvido o sr.

do foi governador geral de Moçambi-

que. Não ha n'esse voto nenhuma pa-

lavra violenta ou offensiva dos pode-

res publicos. Pois a camara foi substi-

tuida por uma eommissão municipal

de quatro membros, dos qoaes dois são

membros da camara dissolvida (l), um

pondo caso Marques da Silva.

avaliadas em 27055000 réis.

por Auxiliar Não se acredita, mas

é verdade, comments um defensor do

bom governo que nos governa.

- O juiz do tribunal do commer-

cio, indeferiu um requerimento do sr.

visconde de Asseca para se embargar

a. reunião da assembleia geral dos accio-

nistas da companhia do Nyassa, con-

vocada para o dia 29 do corrente.

Os t'ribunaes,

exemplos do governo, supõem-se no

concelhos e comarcas supprimidas.
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mais lhes convem.

d'este obnoxio regimen?

- Reunir¡ na quinta-feira ultima,

ajunta geral das missões ultramari-

nas, para ser ouvida acerca da pro-

posta do rev!“ prelado de Moçam-

biqne sobre a creaçâo de uma missao

na sua diocese. Lembra elle differen-

tes pontos como Medo, na região do

Cabo Delgado, bastante povoada e no

caminlio do Nyassa e da bahia de Fer-

não Velloso, além de Moçambique;

aqnem junto do rio Infnssi, Macanga

e Manica, sendo a sua indicação prin~

rica do Norte.

apoentnção.

- Foram

eXtensa discussão sobre qual seria o gem a Portugal.

ponto mais conveniente, surgindo al-

gumas divergencias, sendo o ponto gos

resolvido.A missão proposta pelo rev.mo

prelado de Moçambique é de Trappis-

tas, que para isso se offereoeram. A

discussão havida, foi

entre os srs. conselheiro Elvino de Bri-

to e Fernando Pedroso,q uerendo aquel-

le todas as garantias para que a mis-

são tenha caracter portuguez e enten-

dendo este que isso era uma suspeiçâo.

A offerta de Trappistas será acceita,

mas com a condição de se arvorar a

rôa de Salsetc.

imposto do pescado?

dor civil de Beja.

- A Real Companhia Vinícola do

Norte de Portugal registou hontem,

que na repartição de industria, 15 meda-

man- lhas e recompensas obtidas em diver-
do, fôram até á dissolução da camara .sas exposições na :ionaes eestracgeiras.

- O conselho do almirantado nin-
um voto de congratulação por ter sido da não pediu a sua exoneração, conti.

conselheiro Augusto de nuando a servir com o sr. Ferreira de
Castilho, que a Quelimane e á Zambe- Almeida, que para cima d'elle empur-
zia prestou relevantes serviços, quan- rou toda a responsabilidade do estu-

- Para o sr. dr. Assis Brazil, mi-

nistro do Brazil, chegaram de Londres

duas gordissimas vaecas normandas,

-- Foi hontem assignada uma por-

taria, estabelecendo varias providen-
está ausente em Lourenço Marques ha cias quanto á collocação do pessoal de
muito tempo, e o quarto é machinista fazenda e quanto ao modo de fazer a
da armada, embarcado a bordo do vn- transição dos respectivos serviços dos

-- Foram expropriadas mais as

fabricas de phosphoros da'Companhia

de Phosphoros Portugueza, de Alcan-

- A representação da camara de

commercio, pe lindo a redncção das tu-

xas das mercadorias para Moçambi-

que, f'oi hontem entregue ao sr. minis-

com os brilhantes tro da marinha. pelo sr. Pinto Bastos.

-- O rev." Carvalho Avila, vigario
direito de julgar tudo consoante o que da egreja de Nossa Senhora de Belem,

Quando sahircmob pediu licença para se ausentar do rei-

no, indo aosEstados-Uuidos da Ame-

--~ Foi mandado inapcccionar o sr.

barão 'da Costa Ricci, que pediu a sua

nomeados amanuenses

da Junta do Credito Publico os srs

Jorge Andermath e Silva e Alvaro

Saldanha de Castro; e aspirantes os

srs. Alfonso dos Santos Sanches o eola industrial Brotero. Houve cadei-

e Duarte Sieuve Nogueira de Lacerda.

_ Já tomaram posse dos seus car-

o novo presidente da relação de LOS, emquiinto que as
dOIUillallte iMRlliGn. Nada, porém, ficou Gôa, sr_ dr_ João José da Silva, e O

delegado do procurador geral da co-

serve isto, se não tracta do essencial,

que é a proposta da remodelação do principios de educaçao, n

-- Está em Lisboa o sr. governa-

-- Entrou hoje a barra um vapor

de recreio italiano. Em fundeudo em
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- O régulo Ginga, acompanhado por

de 200 pessoas, foi ha pouco a Malan-

Clpül PMa este pontO- Estabeleceu-Se ge (Africa occidental) prestar vassalln-

mais independentes e dos academicos lanço 05'91“03” ac“'m de met“de da
mais distiuetos e conhecedores do seu

valor, que tem frequentado a nossa _

Universidade. Por outro lado tambem na¡ da _comerem no largo Munipalz-

por aqui se vô que é errado o caminho 'uma' fim“" de nenem meu““ “no no
que alguns lentes vão seguindo, dando _

occasião a que os seus discípulos, que "0 "e P9'm a Pa“QO Mauad“ em

os deveriam tratar como deve ser tra- _

tado u'm-pae carinhoso, venham para incertos'

a imprensa mostrar publicamente que

nn Universidade de Coimb -a, feliz ou

infelizmente, a unica do Portugal, ha

nina grande dissidencia entre os mes-

tres e os discípulos. Se nós achamos

esto procedimento baixo, como poderá

serclassificado polos outros povos civi-

lisndos?l Vamos mal assim; e, se couti-

nuarmos, chegaremos a um estado de

abatimento mural de tal ordem, que

já não será possivel levantal-o á al-

tura em que sempre devera ter esta-

do. Continuem eesperem-Ihe o resto.

'- No lycen d'esta cidade, onde

continuam os exames, tem havido e

continuará u. haver, reprovnçõos sem

numero. lIu dias em que os examinan-

dos ficam todos reprovados! Que que-

rerá isto dizerPI... Será signal de haver

exames em outubro, e de se dar bôa

gratificação aos membros dos jul-yu?!

- O sr. Claudino d'Aguilar, aspi-

rante telegrapho postal, em serviço'

aqui, foi nuctorisado a construir um

transmissor automatico, sua invenção,

que servirá para chamar as estações.

-- A mudança de horario dos ca-

minhos de ferro foi de grande couve-

niencia para esta cidade, e para aquel-

les que precisem vir aqui tratar qual-

quer negocio e desejem voltar no mes-

no dia. Assim já 0 podem fazer.

-_ 'Porminaram os exames na es-

ras muito und frequentadas, havendo,

isso, muito poucos alumuos habi-

litados para exames, e não havendo

nenhum cxn algumas. E é com esta es-

cola. e outl'lts cougcucres !HB O gOVerno

gasta unnualmeute eentenares- de con-

eer ed ucndo .
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--- fd' do nosso estimado collegn

A Ordem, a noticia que se segue. Leiam

pasmnin: '

primarias estão

a morrer demiseria. . . Desenganem-Se

por uma voz, emquanto as escolas pri-

marias não mereceram aos governos al-
-- Reuniu hoje, novamente, a com- gum cuidado. Será l

principalmente missão de pescarias. Jara que? De que parate andarem a gastar dinheiro com

escolas indiistrines, agricolas, etc. Sem

im coupleto dis-

ão se póde
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sua avaliação, no dia 28 do corrente,

por 12 horas do din á porta do tribu-

    

  

  

               

  

   

  
  

       

  

  

        

   

  

  

   

  

 

  

Coiinbrão, junto á estrada que d'Avei-

10o000 réis. São citados os credores

Aveiro, 19 de julho de 1895.

O escrivão de direito do 3.” of'ficio,

Antonio Augusto Duarte Silva.

Veriquei.

O juiz de diroilo, '

Mello.

_MARINHAS' '
UEM pretender comprar as que

foram do fallecido visconde ;de

Almeidinha, denominada Fornos, Ser-

radinbo, Vinte e Sete dos Carramane-

tes, Ponte de Cima, Ponte de Baixo,

sitas na ilha. do Poço, na ria de Avei-

ro, dirija-se a Paulo de Mello Maga-

lhães, residente eu¡ Aveiro, na rua de

S. Sebastião.

  

ANTONIO Josi: ALVES

RUA DO VISCONDE DA LUZ

“ COIAIBRA

Unico deposito das acreditadas _machines MEMORIA para alfaia-
te, sapateiro e costureira.. .

Vendas a prestações do 500 réis semanaos e a prompto pagamento com grandesdescontos,

Estas bem conhecidas machines teem obtido o melhor acolhimento
geral, pela perfeição, solidez e boa execução no trabalho.

São iucontestavelmente as melhores até hoje conhecidas.
Pejss soltas para todas as machinas de costura e concertos das mesmas

VELOCIPEDES

Deposito de bi-eyclotns C'Zement, Diana e outros sectores, as quase se vendem aprestações e a. prompto pagamento com grandes descontos.

INSTRUMENTOS MUSICOS
Pianos, instrlmentos para

bandolins, harmonius, dantas,

Lisbon o Porto. -

Companhias oleotricas, promptas a oolloosr.
Grandes sortimento do oculos, lunotas e binocnlos, por preços limitados.
Accessories para machines, velocípedes, instrumentos, etc.
Cordas para reboco., viola, guitarra, violão e bandolim.
Os preços da nossa ousa são, em tudo, mais limitados de que em Lisboa. e Porto-porisso pedimos ao publico que'não compre em parte alguma sem primeiro se certificardo que ofi'erecomos.

Todos os pedidos podem ser feitos á. nossa casa em Coimbra,
immedintamente.

Completo sortimento em oculos e lunetas,
se os mesmos.

Concertam-se uiachinas do costura do todos os anotar
se a importancia quando se justifique não fiquem boas.
_n

MNE “Bill“ NAEIUNM¡ DE EARMMENS

ALNIEIDA NAVARRO

RUA DA PALMA, 256-

LlSBOA

ESTA casa continua como sempre a. construir trens do todos os s
_ _ _

ystemas oicom as maismodernas invençoes referentes a esta industria. Tem actualmente para vender ooupés,caleohes, landaus, lauda netets, brenohs, phaeton-tylbury, phaotonbrenok, etc. Apesarde já. serem couhemdas as magniticas eonstrucçõos que aqui se fazem, todos os carros sãogarantidos para maior segurança dos ea.“m compradores.

do publico em
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”Á TOSSE

Auctorísada pela htspectarz'a Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente anctorisado peloConsolho de sau-

de Publica, ensaiath e approvado nos hos-

pitacs. Acha-so á. venda om todas as phar-

macias do Portugal o do estrangeiro. Do-

posito geral na Pharmacia-Franeo A". Filhos,

em Boloin.0s frascos devem conter uretra-

to o firma do auctor, e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca quo está do-

positada em conformidade da lei do 4 de

junho de 1883.

Deposito ein Avoiro-Phannaoia e Dro-

garia. Medicinal de Ribeiro Junior.

MANTEIGA NMWNM¡

FABRIGA

t: .\l

PRAIA D'ANCORA

EMMHÇZA

CANNAS AFFONSO 8( C.“

philarmonicas e orchestras, guitarras, violões, violss,
flautms, tambores, etc., tudo mais barato do que em

onde serão satisfeitos

o preços sem competencia, e ooncertsm-

os com perfeição, restituindc-

   

“Wim“
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bandeira ortiwueza e ter a missão f' t d TH" 'r d P 'o Os MAM v S ~ CO n H

PERCEVEJOS

Vigoroso Parlamentar, que é um cara_ . . p a . l . t .c nen e a) L, .161 0 o 'aç . I «Miu coss'un :ts i'..'<'.l.¡m.in.r›s mmlrn oqunsu cs.
cter nobillssimo agride de luva bra"- junto a Sl um [1113810113110 portuguez -- O conuté de Pal-m dos ang; . iii passando L'.I)'l| _.t vendi du c'Iruc pol-m niu'clrmtes

j

_ _ 1 t h _ 1 u .
. . 1 . -, «l'esln cul'trlu, im¡ lltillluíldtll'li-i com msqo inunnn. ;MARCA RFHIQTADA

ca' mms Vlolenmmente# “magno. bau_ paid. a sca 18:11 e 0.0 111881110 tiempo cronistas da (1)¡“imnhm Ric-'11 ([03 (14" pil, :i qn-il esln iurumlu lu '1-3 apresentar um:: I'i'fur-
' ^ ”

, ' .* - " '. a render com ella. U sr. conse hell'o inl1)8 de F r' 'e ilvei J s .s-' Inu "1131l'lfgtll'u'isll'lllllllllm”WW?)'lil"¡"“""'5Vl"" .

3°“ aqm uma “135%” enmme' bd u Ei; - d B - ñ _ , _ , d l, , m 9.' e w l ,sb l, :M: eq (ir?$,|l.ullllllfil[.Hl'd luud'lu :i vndi n.; .-u; ugr's do Grando oxploraçao de productos de la-

verem espaço, nao deixem de apresen- V““ e “1° W“ e“cdneáa 0 i L 1 de ~Ú_› que museum :1': sem l 09 01)' 1- lmrlo e Avulru mu» ¡milha-illusan ru hum.) si.. :~|l- minimos_ Manteiga de ,,,,.-¡,.,¡,,,,, [eng, (abri. M 1 _
'

tal-a. aos seus leitores. apresenta!“ Para!“ sobre_ 0 “sentirpm gaturws sa realisasse n aquelltt capital pel'wjys13'23”11¡::- lilzr'iÀÍ-f'llñllg'li: ::ll-.I :pI-::22.1“ _m WH_ cad, pulo, mais moderno, process“, BSOLUTAMEN 1 ¡.J ,,,opremwos ,Jam os “mma” domasücos, São int-al_

_ Amrmíwe que o sr. ministro mas é promvel_ que se siga a indica- no dia 12 de agosto. ,1,,,,._.¡,._,,,,,., ,.,.l,,.,,,,,,. H, "Vw“,tuhh 1,“, ,W cs_ N. B.--l4ista mantolga entra po merca- liveis na destruição de paramtas e insectos nas suas differentes ph;-

da warm“, procura meio nim” de ção do rev.“ bispo de Himena. - A minha carta ultima, saiiiu I'l's inliiilsll'lru's nulln'uin, [luis .4.3.2 \azuii .cmi. ..t su, u do para cfàmbater a ruinosato perigosa cãn- Ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo U

. . . , ,› __ v N - l P em¡ «v IH'I'L'I) IWI'- 'l ' J' i'll“" Sl' 0“' I'_ .uu mn :t correncia as ¡ni-ir 'armas os ranveirus e os _ 1 __ . . _ , ~ _

sahir das difiiculdades que o assober- - Palete que sua magtstnde a sr.“ com Vallados eilos tj pogmplnuus, scn- ,hm ,,,, ,W M“, .W, _,,,,,,..,,._,, -_›,, “if, ..M kun_ Pmduotns um, ,algumas no pai; 'W',endo_ mundo, numerosas Imitaçoes apparecem á venda e que sao mel_

t l -' . '-- ' i .r, . ,No 'Hi ›»z›.:. ':'. -"'- ' " 7. i .. ." '
' '

bm” deixando umha, o oder_ para D. Mana Pia e o si. infante l). Ali'on do o maior .t falta de palavras notada __ 7P_“~_'““ “' “ll“ l "'.Í, "'“_',“_"Í "K'WÍÍ se or um re-o altamente vantn oso ara ficazes. Exija O publico que-as latas tenham :1 51851 natura dO Inventor

›
p . l l 1 › - ' .- - inn (slrs units», linçm lu um do sjsluuu 11-, .im, P _ p (d , i P 7 _

'

que eáia, os conegaa não poupam ne_ so vao passar a gun.) te upo a prata no ultimo periodo da primeira parte. “um“, ou _L_ ,,,,,,,.¡,,,-_. ,1.- huhi; reguladores, caso o publico.
Thomas .Keating, e embrulhadas em papel verde. Agencia 6 venda só por

. . - . o da Gran a. _ Pois eu escrevims_ O ue vale é ( “eo us nnu-uhnntcs uJu «alluru'rm :t um zwwrdo :imignu'vl Garantia oseru ulosn no fabrico o na u-

nhum asforço' Ve'em'se “na d 3“8 é Sings agora com rehção no
q 7 l IIIUIlu hum srrnçu prestava nos habitantes (Vestir o¡Í p i p

_. _ y ,hoje o seu maior empenho.

Crê-se, pois, que não será ministro

muitos dias mais. Um collega d'aqui

fazendo espirito do caso, diz:

«Dizem que o sr. ministro da Innrinliu foi ;is

Caldas, outros affirnunn que foi pura .-is mulvzis. lr

para as malvas e cousa parecida com uniu viagem ao

outro mundo. Uxala que assim nao Sr'jil. c que viva

por largos sunos c bons, no seu querido ministerio.

'tambem consta que o sr. ministro dos estran-

geiros foi conferenciar com o sr. ministro do l'L'lllD.

Corro o rei esta nas Caldas, este iuiu foi ¡ru-a as

niulvns, Io¡ para o reino do con da intriga. Por tudo

se depreliendo que o sr. Ferrara d'Almeida c minis-

tro encravada, As nossas informaçoes a pouco se ru-

duzem, mas silo verdadeiras: 0 sr. Furl-eua d'Ahnoi-

da vao fazer questao niiuisierial da sua reforma dos

quadros, e da reforma do arsenal. Se mio lorem ac-

eeiles, cnlnrn com ellos. E' nun¡ iunucirs de cuhir

como qualquer outra; para a queda do um ministro

setnpre c bom, e o lucll, arrumar motivo decente.

Ura sendo certo que o ministro da guerra mio pude

ver o college da marinha; que osr. Joao Franco

tambem não gosta d'elle, e que o dos estrangeiros hu

muito que lhe anda urraujundo a cama, o fura do

duvida que as reformas nao niurcceruo ser npprova

das, o que o sr. ministro da marinha Ueltt na vespc›

ra do seu trumbullláo. l:: depuis e possivel que tudo

isto sejam hypotheses, c que o sr. Azevedo Eça per-

ca a partida»

- Reuniu liontem a camara dos

pares, constituida em tribunal de jus-

  

    

  

  

  

    

  

          

caso do Nyassa, um requerimento, fir-

Costa, como advogado do grupo a que

tados na consulta da Procuradoria Ge-

ral da Corôa, e accusando o grupo a

que preside o sr. João Arroyo de irre›

a. ver que nem assim a justiça

 

  

     

   

   

 

   

 

  

leitor terá corrigido a falta.

mado pelo sr. dr. Levy Marques da guintes despachos de telegraphos:

preside o sr. visconde de Asseca, pe-

dindo que se proceda a corpo de deli-

cto .com respeito a alguns factos apon-

quereram.

gnlaridndes graves. Está toda a gente

proce-

derá. contra Arroyo d: C.°. 0 governo

é pac de rnisericordia pura os amiga-

lhotes, mas o sr. dr. Moncada, delega-

do do procurador régio, é que se não

colloca em bom caminho protegendo a

preterição do governo, que é a impli-

nição dos criminosos.

- A. fim de inspeccionar alguns

pharoese assistir á inauguração, no

domingo proximo, do novo pliarolim

de Leixões, vao partir para o norte o

telegrapho-posital de Coimbra.

legrapho-postal de Coimbra.

telegraphica central de Lisboa.

-O Diario publica amanhã os se-

José Antonio Cidraes, fiel dos ser-

viços telegrapho-pustaes de Leiria, e

Theotcnio da Silva Araujo Winehlcr,

primeiro aspirante do quadro telegra-

plio-postnl, auctorisada a permutnção

dos seus reSpectivos logares, como rc-

Collocando os aspirantes auxilia-

res abnix › mencionado nos lugares que

respectivamente lhes vão designados:-

Lindolpho Silverio Navarro, na es.

tação telegraphica central de Lisboa

Antonio Rocha Manso, na estação

Antonio Gomes Lima, na estação

telegrapho postal de Vi!) do Conde.

Luiz José Baptista, iii estação te-

João Roque da Sil 'a, na estação

   

 

   

   

   

  
  
  

dude, que liso do: acolher ;i sun rt'SOlU.:¡¡¡) com ,,5 eu_

comics que iueroccn:

Reisêfe.

su'iiãis no estrutura

Continuam, dizem despachos do

Rio do Janeiro, a agitação e protestos

contra a ocoupação da ilha da Trinda-

de pelos inglezes. Sempre os inglezes DO,

na pirataria infame!

A Trindade é uma ilha despovoa-

dn,situada a 59° graus de longitude oc-

cidentul do Observatorio de Greenwlch,

e a 3.“” de latitude meridional. Esta

ilhota é formada pelo rio Amazonas, e

acha-se no interior da republica bra-

zileira. Sc os iuglezcs se ftsseuhorcas-

sem da Trindade, seriam os arbitros

do commeroio da vasta zona do Ama-

zonas e dos seus af'liucutes, quasi todos

navegnveis cm grande extensão do tos. com deposito em Oliveira (lO

seu curso.

Rio de Janeiro. 2.3, tarde-_Reina de Inglaterra e França, uma gran-

 

   

  

   

  

   
  

  

grosso, rua. dos Fa'nquet'ros, 114, 1.° andar-Lisboa¡

Pharmaeia Barral em Lisboa e em todas

drogarias do reino.

1,65 de Keating'.

1,08 de Keating'.

1365 de Keating.

x SELLOS DE CORREIO!

tuga] e das Colonius, desejo compra]_
-os e pa.-go preços mrus elevados do que qualquer ou-tro; por exernplo-1853 l). Distrito 100 réi, novo,bom exelnplar, original, corn gomnna, pago réis100,5000: v

OTTO MANGOLD-FRANCFUBT AM

BETTINASTR, 3o.-ALLEMANHA

“iumuo ni atritos““

venda por grosso na
reza do producto, eis o ideal d esta. empreza.

as Púncipaes pharmacias ePode-so aos nossosconsumidorcs que se

aonutellcm com as imitações das marcas,

d'outras emprezns.

Deposito em Lisboa na Calçada do Mar-

quez d'Abrautes, 8, :t venda rios Grandes

Armazens do Chiado e em varias mercearins.

No Porto, Run das Flores, 124, o nas princi-

paes mercearins, confeitarias o lojas de chá.

Em Aveiro no estabelecimento do sr.

ningos Pereira Guimarães, rua de José

Este-vam.

Todos os pedidos devem ser dirigidos a

Cantinas¡ .Alfonso é: O.”

PRAIA DiANCORA

GRANDE ”Eresno

DE

SilLl'lliTí) DE COBRE E PIJH'ERISAINHIES

J. l). Sereno Filho. de Bus-

     

Bairro, importar-am directnñiente

   

   

   

official de marinha sr. Gomes Coelho,

chefe da 6.' repartição do Almirante-

do. O novo pharolim é de aspectoe   

      

grande excitaçaio em S. Paulo por enu-

sa da occupnçno da ilha da Trindade.

Houve já uma tentativa de ataque cou-

de quantidade de barrieas de sul-

phuto do cobre de primeira quali-

dade, garantido, com 99 e 314 010

José Joaquim Alves da Motta, na

estação telegrapho-postal de Amarante.

Antonio Augusto Saraiva Guerra,
  

  
   

     

tiça para julgamento do par do reino,

sr. Mendonça Cortez. Presidiu o sr.

Luiz de Bivar, serviu de juiz relator o

PRACA a FILHOS
POR'F()

ONSTRUEM motores hydrauliCOS, cobertu

para vinho e azeite, bombas e estancar-rios

caracter identico no anterior, illnmi- na estação telegraphica central do "a 0 Poll““lildo Pritil'l'ljico' _ , _ (ie Stuphato Almm' como do .ceru'

sr_ conde de castro e son“, e de escri. nando 360 graus com 830,0, hmm” porto_
Rzo do Janeiro, .3.1, none-_leio ficado de unnlyse, e pulverisado-vão o sr. Hemeterie Sequeira¡ ,.epre_

sentava o ministerio publico o 5p, A“,

nibal Martins,e era advogado o sr. dr.

Alexandre Serra. Estavam presentes

de 90 graus, indicando o accesso ao

porto, e um sector encarnado abran-

gendo os restantes 270 graus de hori-

soute. 0 vapOr Lidador, que deve es-

Antonio Joaquim de Araujo, na

estação telegrapho-postal da Guarda.

Ruben Dias da Conceição, un esta,-

ção telogrupho-postal de C. Branco.

havido aqui demonstrações populares I'BS-EXCOÍUÍOl'-de GOth-O que
nas ruas contra a occupaçãu da, ilha il'd. de melhor, mais SGgUPO e [DEUS

da 'Primiade pelos inglezes. A policia pel'lelm. que vendem no junto e Pas m'etallicas, prensas
tem impedido que rcbentctndesordens, pm'urevonder, a preços sem com- . Portões e grades, li-29 dignos pares. Feita a chamada das

testemunhas e reconhecido que falta.

vam duas, o ministerio publico pediu

o addiamento da causa, mas este foi

rejeitado. Continuando o prOCesso, fo-

ram inquiridas as testemunhas que no

geral eram contestes em dizer que o

sr. Mendonça Cortez consentira na

alienação dos valores que existiam no

Banco como caução do operações, mas

suppõem ter sido em proveito do mes-

mo Banco e não dos directores. O sr.

        

  

  

(

tarvem Leixões no dia 28, determina-

rá. praticamente o alcance da luz que,

theortcamente, está calculada em 10

milhas para o estado médio da atmos-

phero.

o cofre das graças sempre aberto. Con-

tentam-sc assim amigos. Foram conce-

réis; Albergue dos Iuvulidos do 'Fra-

bulho, 938â160; ;llisericordin de Grau-

   

   

 

  

   

pedido.

- Mais subsídios. Para isto está

lidos: ao Asylo de Costureiras,68§400

transferido para a estação telegraphi-

Antonio Ferreira Pena, encarrega-

do da estação telegrapho-postal de

Condeixa, exonerado por assim o haver

Adelino Vieira Magalhães Bastos,

ajudante supranumerario da estação

telegrapho-poslal de Chuves,oxr›nerado.

Frederico Galhardo, 1.“ aspirante,

que actualmente serve na estação te-

lcgrapho-postal de Celorico de Basto,    
apesar dus excitações dos jacobinos.

:it

Madrid, 27.-A columnn do te-

nente-coronel Tejero,encfmtrou a par-

tida de Quintin Bandera, derrotando-

a e causando-lho 40 baixas. As trepas

tiveram 3 mortos e 7 feridos.

Saint Nazaz're, 27.- O couro çado

Masscna, do 11:800 toneladas, bateu _

n'umns rochas, encalhando. Espera se numerosos ll'eeuezes que Chegamm
que na pi-eamnr o navio seja posto a ao seu estabelecimento os segum-

 

     

  

 

nhas d'eixos e polias, columnas e tubos de ferro, guindastes e gain..
chos, motores para vento, reparações em machinismos e outras obras.

CENTRO colnnmmnimnmcó

COIMBRA '

proprietario d'este Centro, tem o pmzeP do commu'nicar

atos velompodistus de Portugal, que acaba de tomar

potencia.

ltccobom encommendas dire-

ctamento, que satisfazem de prom-

pto para. todo o paiz.

nitrato "i

N'I'ONIO Mendes Diniz Frago-

so Belem, participa aos seus

aos distin.

a representa-

   

  

  

  

dola, 160125958; Misericordia de Alde-

gallegn do Ribatejo, 2641.5391; Mise-

ricordia de Cezimbra, 1395500; 220$

para a construcção da sala de gyneco.

login do hospital do Coimbra. E' um

nunca acabar de favores aos afilhados.

Temos governo para tudo.

- Consta que, em virtude das ul-

timas informações recebidas, vão ser

declarados iuficcionndos de cholera-

morbus os portos do Japão e da ilha

Formosa, onde está grassando aquella

terrivel epidemia.

- Por proposta do conselho da

faculdade de direito da Universidade

'de Coimbra, vae abrir se concurso, pOr

60 dias, para o provimento de seis ca-

deiras vagas da mesma faculdade.

ção da Bl“)'dete Raleigh: a que mais Premios tem obtidomundo. Esta Bioyclete, é d'umaconstrucçao elemnte e solidão

reunindo os mais recentes aperfeiçoamentos até hoje COÊl'lecidOS. E, vê:

_102, suave, e (l'umn clcgnnçiu admiravel.

Tambem hu um depomto enorme em bicycletes dhhlguel_ (N

'“ " v . ›«~~qnaesaluga por horas, dias, ou mezes, havendo eontructos especmes em unas_

quer dos casos. ' . A q _

Deposno de maelnnas de costum pa 'a familius, alf

e eorreeiros. Deposito de pianos dos melhores :motor

vender. Artigos electricos. oculos e lunetas_

Todos os artigos d'este Centro, são vendi

pto pagamento, á vontade dos dignos [pegue

dos pianos serem liqmdados em se mezes, bieycletes em 18 mezes, ma-cliinas a 500 réis semanaes. Os_contractos n'este Centro são feitos com ,t
maior lizurn e sem juro de capital. t

tes artigos: ,

Manteiga Ingleza, 1.“ qualidade.

Chá líyson, 1.“ qualidade.

Peixe sorlido, em latas.

_ Champagne, cogu-nc, genebru _e

Vinhos do iforto du antiga e acredi-
,WB-..RUA DO OURO tado. casa Ayres. da Filhos.

Bacalhau Noruega.

Grande e variado sortido de

amendôus e outros artigos adequa-

dos á presente epoca.

Preços sem competencia.

LARGO DA PRAÇA

C [CIA

RUAS MME““

ca central de Lisbon. BROWN'-

José dos Anjos Podroso, aspirante “" “ ,a
v . | . . _- y _

anxrliar co'n exercicio na estnçao tele-

g 'nphioa central do Porto, transferido

para a estação telegrnphicu central de

Lisboa.

  

Mendonça Cortez disse não ter tido co-

nhecimento dos factos que lhe eram

imputados, pois só intervinlia nos ne-

gocios-"de alta importancra. Apenas

oonsentin na Venda de uns titulos de-

positados pelo sr. Francisco de Abreu,

isto por consentimento do depositnrio

para acudir ás circumstancias preca-

rias do Banco. Accresceutou, porém,

que os factos apontados não teem a im.

pertencia attribnida, pois não se tra-

tava de depositos perfeitos, e assim po-

diam esses valores ser distrahidos mo-

mentaneamente e ¡estitnidos depois. O

ministerio publico pediu a applicaçãu

da pena, por n alienação ser feita fóra

dos casos permittidos pelas leis e para

  

: MODAS

teria BE SEQUElltt .i tortura

25?), 287, 289, 291
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_.__..__...._..

hill“ 11h' Cilllliiilfi

22 ou JULHO DE 1895.

?ontinuum as dissidcucias entre al-

guns lontcs o alguns acudemicos, que

são rcdactores de periodicos d'aqui.

Agora entrou no campo da discussão

o sr. Antonio José d'Almeida, intelli-

gentissimo quintanista de medicina e

um dos jornalistas de maior vulto que

IBISB()A
males, sapateiros,

es,_ para alugar e
  

ANNUNClU

liüi'Êii WS GUNS
JUN'ro DA ESTAÇÃO no osmuno Ds FERRO

TORRES VEDRAS

dos a prestações ou a prom-

q 1

zes, devendo os contractos

   

43 - Rua. de¡ Sophia. -- 45

    

 

ultimamente tem appsrecido. O sr. An íiEABRE no _dia 15 de maio este ÃO.SE as melhores alviçmms a COIMBRA
sustentar o principio da egualdade que -- O sr. cardeal patriarcha resol- tonio (l'Almeida atira-se, mas d'uma bem co“hec'do hotel, especmlmen- quem tiver encontrado e queira _ll-_m A
manda que a. lei seja egual para todw. vou ministrar directamente ou pelos fórum. delicada, alevantada e nobre, no e Íl'eíl'WQWJU P81““ P358““ (1"0 fazem entregar n'esta redacção, uma car-

teira, ha. dias perdida entre as es-

tações de Ovar n Lisboa, com di-

PROPRIETARIO a anseonssvsz

MANUEL F1R111N0-D'ALMEIDA MAIA

Foi breve no seu discurso o advogado, seus eapellies os sacramentos a indi-

limitando-se a dizer que este caso de-

ar_ dr_ Augusto Rocha, lente di, mw“- nzo das thermas dos Cucas e das aguas
.gentes, que justifiquem a sua pobreza, lcina, por este cavalheiro lhe dirigir na medicilmeñ da FOME NOV“-

Ve 83|' julga“ e ::70'15“9me iumce' (193?“ 09 91"”“st “5° queiram 8d- sala dos 001061193: *finda que indirecta' 0 Gmmn nheiro e documentos de \"tliOI' ue T hia Aveirense Lar o da Vera- mz... - -

dente, como o fo¡ para outros direolo- ministral-os gratuitamente. mente, umas pmdtn/tas, com as quacs Ernesto Nobre. sa interessam ao seu dono. i q Rua &Egg-?crua Aveiro., g C Side 'da admmmmçáa

»Wifi


